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Os sínodos Norte Catarinense, Paranapanema e Vale do Itajaí propõem ações concretas para o jejum do tempo da Quaresma. Saiba como ajudar. PÁGINAS 10, 11 e 20

Como é a missão na Amazônia? Venham ver! CONCORDA 
COMIGO, P. 2
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CONCORDA COMIGO?

Como é a missão da 
IECLB na Amazônia? 
Venham ver!

Pa. VERA LUCIA 
ENGELHARDT, 
Pastora Sinodal no 
Sínodo da Amazônia, 
reside em Cacoal/RO

Arquivo Pessoal/Facebook

A Missão de Deus 
acontece em movi-
mento – o verbo se 
fez carne e habitou 

entre nós – a verdadeira luz que 
ilumina toda humanidade – a 
graça e a verdade vieram por 
meio de Jesus Cristo (Ev. de 
João). Tem me acompanha-
do, no exercer a função de 
Pastora Sinodal do Sínodo da 
Amazônia, um tema funda-
mental da nossa existência: a 
Missão. Como a entendemos, 
a percebemos, nos engajamos 
e respondemos ao convite que 
Jesus faz? Venham ver!

Nos últimos meses, o evan-
gelho de João tem me ocupado. 
É um evangelho marcado por 
ensinos, discursos e orações de 
Jesus. A princípio pode parecer 
que seja apenas discurso e que 
precisamos apreender com o in-
telecto e o coração. Mas tenho 
redescoberto muito movimento 
missionário neste evangelho. 
João Batista se entende como 
voz (Jo 1. 23)! Voz que fala 
de Jesus (Jo 1.29-31), voz que 

testemunhou (Jo 1.32-34). Os 
primeiros discípulos foram 
ver Jesus porque João Batista, 
vendo-o passar, falou quem 
é Jesus. Este falar e ouvir fez 
que duas pessoas seguissem a 
Jesus. O próprio Jesus conversa 
com estes dois. A primeira fala, 
pergunta de Jesus anotada neste 
evangelho, é esta: o que vocês 
procuram? Aqueles dois que-
riam saber onde Jesus morava. 
Jesus os chamou: venham ver. 
Eles foram e passaram o dia 
com Jesus. E isso fez com que 
aqueles dois primeiros discípu-
los passassem a falar de Jesus. 
Um deles era André, que falou 
a Pedro e o levou até Jesus. Um 
outro que Jesus chamou para 
segui-lo, Filipe, também falou 
de Jesus e chamou para que 
Natanael fosse ver – venha ver! 

Esse movimento todo 
está registrado no capítulo 1 
do Evangelho de João. Jesus 
chamou para ver; os discípulos 
chamaram para ver. Missão é 
convite! É usar a voz e convidar! 
Missão é movimento – é ir e ver!

Para que ouçamos e conheça-
mos a graça e a verdade, a luz, o 
verbo que se fez carne e habitou 
entre nós, é preciso que alguém 
fale. Quem fala é quem já o 
conhece! Na comunidade, somos 
nós, os batizados e batizadas 
que falamos da luz – ou deverí-
amos falar em palavras e ações: 

Venham ver Jesus! Esse é um 
movimento missionário. Ouvir, 
falar, andar e viver com Jesus.

Vários discípulos de Jesus 
eram por profissão pescadores. 
Pescadores têm dois compor-
tamentos a princípio opostos: 
precisam de silêncio e persistên-
cia e força na hora de pescar, seja 
com anzol ou redes. Para ven-
der o peixe, falam muito, aliás 
costumam aumentar o tamanho 
dos peixes e das aventuras, mas 
precisam falar de seu peixe para 
vendê-lo. São dons e habilidades: 
paciência e perseverança para a 
pescaria; usar a voz e convencer 
alguém a comprar seu peixe. 

Dons e habilidades são 
meios de fazer missão de Deus. 
Não enterremos os talentos (Mt 
25.14-30)! Um dos movimentos 
missionários que acontece por 
aqui, no Sínodo da Amazônia, 
é a atuação de ministros eméri-
tos e ministra emérita de nossa 
Igreja. Tem sido bênção para 
as comunidades e bênção para 
quem aceita se movimentar e 
pastorear o rebanho de Deus 
que vive na região do Sínodo da 
Amazônia. Chegar junto ou pas-
toral da convivência, ouvir com 
atenção e respeito e anunciar o 
evangelho, denunciar pecado e 
mal, anunciar a graça de Deus 
– há sim, muito a fazer! Jesus 
convidou André e seu amigo 
para vir e ver. Venham ver! 

P. IRINEU VALMOR 
WOLF, pelo Conselho 
de Redação, Indaial/SC

Rumo aos 
200 anos

Nos encaminhamos para celebrar o bicente-
nário de Presença Luterana em nosso país. 
Através de inúmeros periódicos e de dife-
rentes jornais, procuramos dar testemunho 
da fé que nos une a um só Salvador. O 
jornal O Caminho procura dar continuida-

de à missão que nos cabe como Igreja de Jesus Cristo: como 
fiéis seguidores, servindo em amor.

Continuamos o legado dos que nos antecederam, de dar 
voz às Comunidades, que querem continuar participando 
desta caminhada, na divulgação dos eventos mais importan-
tes, como meio de missão. Expectativas se somam e perspec-
tivas se abrem para novos formatos e periodicidade do nosso 
Jornal, atendendo a necessidades e possibilidades.

O tempo da Quaresma nos inspira a olhar para dentro de 
nós mesmos e do nosso jeito de ser Igreja, nos conscientizan-
do da necessidade de resignação e de conversão. Ao mesmo 
tempo, nos reabilita a olharmos para fora dos muros que nos 
prendem em nossas limitações.  É tempo de superar os pre-
conceitos que engessam a ação para a qual a misericordiosa 
graça divina nos capacita e envia: “No tempo em que vive-
mos, imprescindível é que sempre confessemos bem claro a 
nossa fé. Ainda que soframos perseguição ou dor, que sempre 
enalteçamos o teu eterno amor”! ( Philipp Spitta)

Neste período, cresce o número de pessoas que aderem ao 
movimento de introspecção, fazendo uma varredura em seu 
íntimo, se abstendo de pequenos prazeres, gestos e atitudes 
destrutivas. São tentativas válidas e recomendadas. O movi-
mento se completa quando a compaixão de Deus por nós nos 
compromete para um olhar e uma ação COM PAIXÃO, junto 
às irmãs e aos irmãos.  Deus nos anime nesta missão.

Vocês são o sal da terra. Vocês 
são a luz do mundo.      LUCAS 5.13-14
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 TEMA DO ANO

Tema do biênio 2023/24 aponta para 
os 200 anos de presença luterana no Brasil
P. CLOVIS HORST LINDNER, Blumenau/SC

Uma Linha do Tempo, publicada junto ao material do Tema do Ano, destaca os principais eventos que pavimentaram o caminho da imigração ao surgimento da IECLB em 200 anos

Após muitos anos 
debatendo temas 
anuais, a IECLB 
decidiu retomar a 
prática de abordar 

um mesmo tema para dois anos. 
O motivo é plenamente justifi-
cado. A IECLB olha para dois 
séculos de imigração e, a partir 
do surgimento das primeiras co-
munidades luteranas no Brasil, 
no ano de 1824, também mira 
a sua própria história desde a 
origem até a atualidade. 

Para o biênio 2023-2024, o 
desafio temático está marcado 
pela afirmativa “IECLB, Igreja 
de Jesus Cristo”. O debate 
começa um ano antes do jubileu 
da IECLB, com reflexões 
teológicas e de missão a partir 
do lema que deve marcar as 
conversas: “Vocês são o sal da 
terra. Vocês são a luz do mun-
do” (Mateus 5.13-14).

CADERNO DE ESTUDOS – 
Na primeira leva de materiais 
elaborados para servirem de 
base para este debate, está um 
Caderno de Estudos (além, 
como de praxe, de um cartaz 
e as diversas aplicações da 

arte em materiais impressos e 
virtuais a serem usados). Este 
caderno, divulgado em PDF no 
Portal Luteranos, contém um 
texto base com reflexões sobre 
o tema e o lema. Diversos sub-

sídios ajudam a debater sobre 
a história, o presente e o futuro 
da IECLB, além de apresentar 
celebrações e canções ligadas 
ao tema. Há, ainda, diversas su-
gestões práticas para trabalhar 

a temática nas comunidades e 
em seus grupos. Na parte final, 
o Caderno de Estudos apresenta 
uma série de materiais voltados 
para as escolas da Rede Sinodal 
de Educação.

A HISTÓRIA – Diversos 
historiadores e teólogos se 
debruçaram sobre as origens da 
IECLB e traçaram um panora-
ma que ajuda a compreender 
melhor suas origens, quem é e 
para onde vai a IECLB. Com 
base no material coletado, há 
até roteiros elaborados para 
seminários locais e sinodais.

Destaque no Caderno de 
Estudos merece a Linha do 
Tempo, que está em parte 
reproduzida na imagem que 
abre este artigo. Os 200 anos 
da nossa história estão resumi-
dos numa linha que atravessa 
dois séculos de história, dando 
destaque aos principais eventos 
que foram esculpindo a IECLB. 

Tal fio vermelho da história 
da IECLB não está fechado. Ao 
longo dos próximos anos, ele 
deverá receber novos aportes de 
datas, eventos e decisões que 
foram construindo a Igreja que 
a IECLB é hoje. Vale a pena 
mergulhar neste material.

O SELO
O primeiro passo para preparar as 
comemorações e reflexões sobre 
os 200 anos de presença luterana 
no Brasil foi a criação de um selo 
comemorativo. O selo foi lançado no 
início de 2022. Ele estará em todos os 
materiais da IECLB nesses dois anos. 
Também estará na capa d'O Caminho.

O CARTAZ
O padrão gráfico estabelecido para o 
selo levou ao cartaz, que apresenta o 
tema, o lema e uma arte para ajudar na 
reflexão. Representando dois séculos 
de presença luterana no Brasil, o cartaz 
usa cores semelhantes às da bandeira 
brasileira e representa o mapa do País 
com círculos que se cruzam. 
O objetivo desses círculos é mostrar 
que a IECLB é uma igreja que surgiu 
a partir de comunidades locais, cujas 
áreas de atuação se entrecruzaram 
desde os primeiros tempos, dando 
origem a organizações como as 
paróquias, os sínodos e outras 
estruturas que levaram à IECLB que 
hoje conhecemos.

Leia ou baixe 
o Caderno de 
Estudos do 
Tema 2023-
2024 pelo QR-
Code ao lado
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FLASHES

TOBIAS MATHIES, Blumenau/SC

P. Felipe Pereira 
assume o Centro 
de Eventos

 RODEIO 12

Não fomos 
feitos para ficar!

NIVALDO KLEIN 
DEIXA CONSELHO 
DE REDAÇÃO

Divulgação o Caminho

NIVALDO KLEIN (71 
anos), de Joinville/SC, deixa 
o Conselho de Redação do 
jornal O Caminho. Durante 
16 anos ele foi responsável 
por redigir as atas das reu-
niões. A decisão, de caráter 
particular, foi anunciada por 
Klein na última reunião do 
ano do Conselho, no dia 16 
de dezembro, que ocorreu em 
modo virtual. A equipe do 
jornal O Caminho agradece 
seu empenho durante todos 
esses anos em que redigiu, 
diligentemente, todas as atas 
das reuniões. Klein é volun-
tário envolvido na Legião 
Evangélica Luterana-LELUT 
e no Instituto Luterano 
Campos Verdejantes.

Arquivo Pessoal/Facebook

O Centro de Eventos 
Rodeio 12 já conta 
com um novo diretor 

e assessoria administrativa. 
O pastor Felipe Pinto Pereira 
assume, a partir de fevereiro, 
a coordenação administrativa 
e a orientação teológica da 
instituição. A esposa Kátia 
Regina Porath Pereira, da área 
de Recursos Humanos, irá 

assessorar o centro de eventos 
no que diz respeito às questões 
financeiras e com funcionários. 
O casal tem dois filhos.

Até 31/12/2022, a casa 
de formação da Associação 
Cultural e Educacional es-
tava sob a direção do pastor 
Me. Alan Schulz e sua esposa 
Luciane. Com a eleição para 
pastor sinodal, Schulz assumiu 
o Sínodo Vale do Itajaí em 
janeiro deste ano.

O pastor Felipe, a esposa Kátia e os dois filhos do casal

 SÍNODO PARANAPANEMA

Ministras e ministros vão e vêm
DIVERSAS TROCAS de 

ministras e ministros acontece-
ram no Sínodo Paranapanema, 
no final do ano. O P. Elmar 
Santoro solicitou ingresso no 
quadro de ministros eméritos, 
mas vai continuar servindo tem-
porariamente em Ivaiporã/PR, 
onde fixou residência. 

O P. Claudio Rieper encer-
rou atividades na Paróquia de 
Campo Mourão/PR em dezem-
bro e está em processo de can-
didatura para um novo CAM.

O P. Henrique Luiz Arnold, 
que servia na Paróquia Trindade 
em Guarapuava/PR até fim do 
ano, solicitou reenvio à igreja. 

O P. Aislan Henrique 
Greuel, da Comunidade do 
Redentor em Curitiba/PR, em 
março iniciará em Rio Negro, 
no Sínodo Norte Catarinense. 

O. P. Leandro Luís da Silva, 
após um longo período servindo 
na Comunidade da Cruz, em 
Curitiba, aceitou um novo de-
safio e, desde o último trimestre 
de 2022, atua na Secretaria 
Geral da IECLB, na função 
de Coordenador de Culto e 
Liturgia. 

Na Comunidade da Cruz-
Curitiba assume a Pa. Roili 
Borchardt e na Paróquia 
Cristo Salvador-Curitiba a Pa. 
Graziela Beatriz Schaeffer. 

As paróquias Trindade-
Guarapuava e Castelo Forte- 
Pinhais solicitaram envio de 
ministros para a IECLB. Após 
suas ordenações em fevereiro, 
o P. Luan Rodavelly vai para 
a Comunidade Trindade e a 
Pa. Jociely Ponath vai para a 
Comunidade Castelo Forte.   

P. Leandro 
Luís da 
Silva 

P. Aislan 
Henrique 

Greuel

P. Claudio 
Rieper e 
esposa

P. Elmar 
Santoro

ESSAS PALAVRAS o Pastor 
Sinodal Dr. Claudir Burmann 
vem repetindo desde dezembro 
de 2022. Dentro de um processo 
normal de rotatividade minis-
terial, há ministros e ministras 
partindo para novo Campo 
Ministerial e outros chegando.

Em 17 de dezembro, o 
Pastor Felipe Pinto Pereira 
(foto ao lado) despediu-se 
da Paróquia Cristo Redentor, 
em Joinville, após três anos 
e meio, para assumir como 
Diretor do Centro de Eventos 
Rodeio 12.

Em 25 de dezembro, o P. 
Odemir Simon, despediu-se da 
Paróquia de Rio Negrinho;SC 
e foi para Picada Café/RS.

Já em 14 de janeiro, a 
Pastora Francinne Kerkhoff 
de Oliveira e o Pastor Paulo 
Roberto Franke, despediram-
-se de Rio das Antas/SC para 
atuar em Estância Velha/RS.

Em 22 de janeiro, o Pastor 
Ildo Franz deixa a Paróquia 
Unidos em Cristo-Caçador 
e Fraiburgo para assumir a 
Paróquia Planalto Central 
Catarinense, em Curitibanos/SC.

 SÍNODO NORTE CATARINENSE

P. Ildo 
Franz 
(E), casal 
P. Paulo 
Franke 
e Pa. 
Francinne, 
e o P. 
Odemir e 
esposa

Fotos: Divulgação

Fotos: Divulgação

O pastor Dari Jair Appelt 
está se aposentan-
do. O culto de envio 

para a condição de pastor 
emérito ocorreu na Igreja da 
Ressurreição, em Timbó/SC, no 
sábado, dia 21 de janeiro. O ato 
de envio foi celebrado pelo pas-
tor sinodal Alan Schulz e contou 
com a presença de colegas de 
ministério, familiares e pessoas 
da comunidade, além de visitan-
tes de outras localidades.

 SÍNODO VALE DO ITAJAÍ

Dari Appelt torna-se 
pastor emérito e fixa 
residência em Timbó

O pastor Dari iniciou seu 
ministério na IECLB em 1982, 
em Ipira/SC, já casado com 
Renita e pai de um bebê de 
seis meses. Depois atuou em 
Coronel Barros-Ijuí/RS. Em 
seguida, foi para Três de Maio/
RS, onde foi eleito Pastor 
Sinodal do Sínodo Noroeste 
Riograndense. Ocupou a função 
de Pastor Sinodal por dois man-
datos, ao longo de nove anos. 

Depois disso, retornou à 
atividade paroquial, atuando ao 
longo de oito anos na Paróquia 
Norte de Curitiba. Sua últi-
ma atividade à frente de uma 
paróquia foi em Timbó/SC, na 
Cristo Redentor, onde perma-
neceu por outros oito anos até 
se aposentar, agora em janeiro.

“Iniciamos em 2023 um 
momento novo, com o desejo 
de descansar, cuidar melhor 
da saúde, curtir a familia e 
viajar”, planeja o agora P. em. 
Dari, que fixa residência em 
Timbó com a esposa Renita.

Divulgação o Caminho

P. Dari é natural de Maravilha/SC



O cartão de descontos 
do Hospital Dona Helena

Consultas, 
exames e terapias 
com descontos e ainda 
uma rede credenciada 
com produtos e serviços 
com vantagens 
especiais. 

Cartões individuais, 
familiares e empresariais, 
disponíveis em duas 
categorias: 

Clássico e Premium. D
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Confira as 
modalidades 
de assinatura 
em nosso site 
e peça já o seu.
donahelena.com.br/clubemaissaude

47 98415-8041
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 TEOLOGIA  SOLIDARIEDADE

Gratidão por Bodas 
de Ouro gera diaconia

Divulgação O Caminho

O PROF. DR. VALÉRIO GUILHERME 
SCHAPER é o novo Diretor-Geral da 
Faculdades EST, para a Gestão 2023-
2026. Ele tomou posse na noite de 16 
de dezembro, em cerimônia festiva 
no auditório da Faculdade, em São 
Leopoldo/RS. O Prof. Schaper foi 
eleito pelo Conselho de Administração 
em setembro do ano passado e assumiu 
a função no primeiro dia deste ano.

Schaper é bacharel e doutor 
em Teologia pela Escola Superior 
de Teologia e é professor assis-
tente na instituição. É líder do 
Núcleo de Pesquisa em Direitos 
Humanos e do Núcleo de Estudos 
em Ética Contemporânea do PPG da 
Faculdades EST. Desde 2007 está à 
frente da Pró-reitoria de Gestão da 
Instituição.

O Prof. Dr. Wilhelm Wachholz, 
atual Reitor da Faculdades EST, 
apontou que o momento é de agrade-
cimento pela trajetória da Instituição 
e de renovar as forças e o ânimo para 
a caminhada que segue. O professor 
Valério que assume a Instituição, 
merece todo apoio também para essa 
condução da Instituição no futuro e 
que Deus nos abençoe também nesta 
caminhada.

Schaper é 
novo Diretor-
Geral da 
Faculdades 
EST

Schaper fala à comunidade acadêmica

O casal Adolfo 
e Selma 
Rutzen, 
ladeado 
pelas filhas e 
genros, não 
quis presentes 
pelas Bodas 
de Ouro, 
pediu doações 
em dinheiro 
para a 
Associação 
Criança em 
Primeiro Lugar

Gratidão foi o sentimento e o 
propósito que reuniu o casal 
jubilar Adolfo Gustavo e Selma 

Rutzen, nascida Marks para celebrar 
Bodas de Ouro. O encontro familiar foi 
na Comunidade Salto Weissbach, em 
Blumenau/SC, no dia 30 de dezembro de 
2022, junto com a família e os amigos. 

A celebração foi conduzida pelo 
casal de ministros, pastor Luiz Gustavo 
Allende e pastora Gabrielly Ramlow 
Allende, para celebrar suas Bodas de 
Ouro, 50 anos de vida matrimonial. 

Adolfo trabalhava como motorista 
de caminhão e Selma foi bancária. Os 
dois foram abençoados com duas fi-
lhas, Adriane e Taíza, genros Rosano 
e Anderson, e um neto, Thomas. Hoje 
aposentados, residem em um sítio. 

Em retrospectiva, só reconhecem a 
gratidão por cada instante de vida venci-
do com fé, esperança e amor, graça rece-
bida de Deus. Este sentimento se trans-
formou num gesto de diaconia, pois cada 
convidado, caso quisesse congratulá-los 
com presentes, foi motivado a ofertar di-
nheiro, que seria doado para a Associação 
Criança em Primeiro Lugar-ACPL.

A ACPL atende em torno de 200 
crianças e adolescentes de seis a 16 
anos, no contraturno escolar, no bairro 
Itoupava Central, em Blumenau. O ser-
viço é mantido pela Comunhão Martim 
Lutero, oferecendo mais de 12 cursos, 
convivência e bons valores. Contato da 
ACPL: (47) 9 8456-2234. Deus siga 
abençoando esta família e que seu teste-
munho se multiplique em novos gestos 
de amor ao próximo.

Divulgação o Caminho

P. RONI BALZ, Blumenau/SC

TANTO A RIQUEZA extre-
ma quanto a pobreza extre-
ma no planeta cresceram 
nos últimos 25 anos. Quem 
afirma isso é o relatório 
"Sobrevivência dos Mais 
Ricos", produzido pela Oxfam 
para o Fórum Econômico 
Mundial em Davos-Suíça. 
Desde o início da Pandemia 
de Covid-19, em 2020, cerca 
de dois terços do crescimento 
da riqueza global caiu na mão 
de 1% mais ricos. Na outra 
ponta, 1,7 bilhão de trabalha-
dores vivem em países onde a 
evolução salarial não com-
pensa a inflação.

NÚMERO DE 
RICOS E POBRES 
CRESCE NO MUNDO

AO RECONHECER que o 
Acordo de Paris é um tra-
tado de direitos humanos, 
o STF (Supremo Tribunal 
Federal) inaugura um prece-
dente pioneiro no mundo, que 
eleva o status da discussão 
sobre as mudanças climáti-
cas. A violação da proteção 
do clima equilibrado passa a 
ser sinônimo de violação de 
direitos humanos, assegurado 
na Constituição Federal do 
Brasil.

ACORDO 
DE PARIS 
É TRATADO 
DE DIREITOS 
HUMANOS, 
AFIRMA STF

Divulgação o Caminho

DESMATAMENTO 
RECORDE

O DESMATAMENTO na Amazônia 
em 2022 foi o maior registrado nos 
últimos 15 anos, segundo monitora-
mento do Instituto do Homem e Meio 
Ambiente da Amazônia, o Imazon. 
Entre janeiro e dezembro, foram 
desmatados 10.573 km², uma área 
equivalente a quase três mil campos 
de futebol por dia. Pará, Amazonas e 
Mato Grosso seguem no ranking de 
maiores destruidores florestais entre 
os estados. Apenas no Amazonas, a 
devastação cresceu 24% em um ano.
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“Meu nome 
é George 
Legmann. 
Nasci em 

um campo de concentração 
nazista na Alemanha. Foi um 
milagre ter sobrevivido.” As 
palavras do professor estampam 
uma das peças da campanha 
Obrigado, Paulistanos, criada 
para homenagear São Paulo em 
seu aniversário de 469 anos e 
para agradecer a acolhida aos 
judeus após a Segunda Guerra 
Mundial. A iniciativa, idealiza-
da pelo escritor Marcio Pitliuk e 
pelo fotógrafo Luiz Rampazzo, 
também é uma forma de 
lembrar o Dia Internacional 
em Memória das Vítimas do 
Holocausto, em 27 de janeiro.

imóveis haviam sido ocupados 
por vizinhos”, conta Pitliuk.

Ao chegarem sem qualquer 
recurso financeiro, eles tinham 
de começar a trabalhar quanto 
antes e poucos dos que vieram 
adolescentes conseguiram cur-
sar o ensino superior.

Foram criados cinco filmes 
de 30 segundos para veiculação 
em emissoras de TV e na inter-
net e painéis para os relógios 
digitais das ruas da capital 
paulista. Em 27 de fevereiro, a 
Câmara Municipal vai conferir 
um diploma aos sobreviven-
tes em reconhecimento à sua 
história e ao trabalho prestado 
à cidade. A sessão solene será 
aberta ao público. (Stefhanie 
Piovezan, Folha de SP)

 VÍDEO

Comunidade judaica agradece à cidade 
de São Paulo por acolhida após o Holocausto

“Aqui os sobreviventes 
foram bem recebidos. Não 
tiveram problemas por causa 
da religião. Puderam trabalhar, 
casar e reconstruir suas vidas”, 
diz Pitliuk. Curador do Museu 
do Holocausto e pesquisador 
da perseguição aos judeus, o 
escritor somou o contato com os 
sobreviventes residentes na cida-
de ao conhecimento da época em 
que dirigia uma agência de pro-
paganda para criar a campanha.

Além de Legmann, partici-
pam da iniciativa a empresária 
Ala Sjerman, a bailarina Marika 
Gidali e Joshua Strul. Como 
os quatro, centenas de sobre-
viventes desembarcaram em 
São Paulo sem saber o que os 
esperava.

“As vítimas eram da 
Alemanha, Polônia, Romênia, 
Lituânia, França, Hungria... 
De todos os países em que 
os nazistas colocaram os pés. 

Quando a guerra acaba, alguns 
voltam para suas cidades de 
origem e são recebidos com 
violência, sofrem ataques físi-
cos e são expulsos porque os 

Bebês nascidos no campo de Dachau; George Legmann é o da direita

Acervo Arqshoah/LEER-USP

 JORNAL

Se alguém te per-
guntar: Fale-me da 
tua igreja? Como 
ela é? O que ela 
faz? Como ela vive 

sua fé? O que você respon-
deria? Para mim, o conteúdo 
do jornal O Caminho é um 
dos melhores instrumentos de 
missão, ao lado de folhetos 
evangelísticos, para darmos 
bom testemunho da nossa fé 
em Jesus e mostrar nosso jeito 
de ser igreja.

Sabemos que o hábito da 
leitura vem mudando com o 
crescimento do acesso à tecno-
logia e opções de formato, e 
que isso tem afetado profun-
damente, também, o jornal O 
Caminho. A pandemia, princi-
palmente por causa do isola-
mento, acentuou a diminuição 
de leitores do nosso jornal. 
Contudo, ainda são mais de 
seis mil e quinhentos assi-
nantes, público que deve ser 
valorizado e desafiado a conti-
nuar promovendo este impor-
tante meio de comunicação e 
missão na e da igreja. Até já se 
refletiu na possibilidade de um 
jornal digital, porém é outra 

estrutura, custo e dinâmica na 
periodicidade das postagens 
de conteúdos. Além de com-
petir, de certa forma, com o 
Portal Luteranos.

Desde sua criação, em 1985, 
o jornal O Caminho passou 

por várias mudanças. As mais 
recentes, para 2023, são a pe-
riodicidade de edições anuais, 
passando de onze para seis, a 
retirada da página em alemão e 
a inclusão de uma coluna para 
crianças. O jornal que até agora 

tinha circulação mensal (com 
exceção de janeiro e fevereiro), 
agora passa a ser bimestral.

ANUNCIANTES – Um 
desafio para a sustentabili-
dade de um jornal é buscar 

patrocinadores. Tenha você, 
empreendedor luterano, uma 
parceria com o nosso jornal e 
anuncie conosco o seu produto 
ou serviço. 

Também queremos animar 
nossas lideranças a enviar 
notícias dos grupos e comuni-
dades. O Caminho é um jornal 
feito em mutirão, onde você 
também pode colaborar, bus-
cando um anunciante de sua 
cidade e/ou escrevendo um 
testemunho de fé ou notícia 
para enriquecer ainda mais 
nosso jornal.

Há muitos motivos para 
continuarmos fortalecendo 
nosso jornal impresso: proxi-
midade na distribuição, presen-
ça de materiais informativos e 
formativos nos lares dos mem-
bros, confiabilidade no conteú-
do, responsabilidade de quem 
faz, registro da história de 
nossa igreja, promoção da uni-
dade preservando a diversidade 
são alguns. Que nosso Senhor 
Jesus, a quem servimos, nos 
acompanhe n’O Caminho para 
que cumpramos nossa missão 
de ser sal e luz no mundo.

P. Roni Roberto Balz, diretor administrativo 
do jornal O Caminho

P. RONI ROBERTO BALZ, Blumenau/SC

O Caminho é um instrumento missionário
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 NORTE CATARINENSE

Uma centena 
de líderes recebe 
capacitação

JÁ COMEÇOU!

 FALA SINODAL 1

P. Dr. CLAUDIR 
BURMANN, Joinville/SC

O autor é pastor sinodal do Sínodo Norte 
Catarinense, com sede em Joinville/SC

Nas férias com 
Jesus pelas praias 
de Santa Catarina

ESTAMOS COM um novo 
ano em andamento... Quantas 
situações novas já acontece-
ram! Ou, talvez, ainda não. 
Sempre pode haver mais 
surpresas em nossa vida. Às 
vezes, isso é bom; outras 
vezes, nem tanto.

A pergunta que tenho 
feito é: o que mesmo faz com 
que algo seja novo em nossa 
vida? Estamos num novo ano 
quando carregamos conosco 
velhos pensamentos ou sen-
timentos e velhas atitudes? 
Essa questão perpassa nossa 
vida pessoal, familiar, profis-
sional, social, eclesial...

Aliás, há não muito tempo 
havia a expectativa, que após 
a pandemia, surgiria um novo 
ser humano. Haveria melhor 
consciência do que vale ou 
não o esforço, enfim, pelo 
que valeria a pena viver. 
Imaginava-se que o que pre-
cisa, de fato, ter valor encon-
traria seu adequado espaço. 
Que bom se em sua vida 
houve mudança positiva.

O apóstolo Paulo, há 
bastante tempo, já exortava, 
afirmando: “Se alguém está 
em Cristo, é nova criatura; as 
coisas antigas já passaram; 
eis que se fizeram novas” 
(2Coríntios 5.17). Deixar “as 
coisas antigas” não é fácil. 
Sabemos como é difícil se 
desfazer de “coisas” antigas. 
Temos apegos, que até provo-
cam desencontros com outras 
pessoas.

Assim há pensamentos, 
palavras e atitudes antigas 
que precisam ser superadas, a 
partir de Cristo. Nesse caso, 
talvez seja o inverso: são 
elas que têm apego em ou 
por nós... elas nos possuem 
e fazem com que, apesar do 
calendário indicar um novo 
ano, continuarmos a viver 
com velhas manias.

Lembre que, em Cristo, 
por sua entrega na cruz, foi 
aberto um novo caminho. Por 
sua ressurreição, o poder di-
vino se revelou em plenitude. 
E uma agradável surpresa nos 
espera. Afinal, sim, em Cristo, 
somos novas criaturas.

Um dos investimentos 
prioritários do Sínodo 
Norte Catarinense é a 

qualificação e capacitação de 
lideranças comunitárias. Ao 
longo de 2022, houve inves-
timento na qualificação em 
Educação Cristã Contínua, 
Diaconia e liderança comu-
nitária. Essa ação se insere 
na Meta Missionária 1 da 
Igreja: Igreja que valoriza o 
Sacerdócio Geral, capacita as 
pessoas e aprofunda a fé para 
seu testemunho na Igreja e no 
mundo.

Mais de cem lideranças 
comunitárias concluíram uma 
pós-graduação em nível de 
capacitação. Foram dez etapas 
presenciais ao longo de 2022 
do Curso Revitalização de 
Comunidades, da Faculdade 
Luterana de Teologia-FLT. Nos 
dias 10 e 17 de dezembro acon-

teceu a última etapa do curso e 
a celebração de formatura em 
Rio Negro/PR, Jaraguá do Sul e 
Joinville/SC.

O Pastor Sinodal Dr. Claudir 
Burmann assessorou uma 
das disciplinas sob o título: 
Nossa Comunidade precisa 
de Revitalização? Sintomas e 
diagnóstico. A partir de ques-
tões provocadoras de reflexão, 
perguntou: temos sido eficientes 
e eficazes como Igreja local? 
Apontou para marcas de quali-
dade de igrejas que tendem ao 
declínio ou ao crescimento. 

Em 2022, o Curso 
Revitalização de Comunidades 
também aconteceu em 
Teutônia/RS (Sínodo Vale 
do Taquari). Para 2023, há 
novas turmas previstas em 
Guaramirim/SC, Rodeio/SC 
(Sínodo Vale do Itajaí) e Cacoal 
(Sínodo da Amazônia).

O Programa nas Férias 
com Jesus acontece em 
comunidades litorâneas 

catarinenses há diversos anos. 
Desde 2021, não ocorria em 
razão dos temores da pandemia 
COVID-19. Em 2023, a reto-
mada foi possível em Itapoá, 
Barra do Sul, Barra Velha e 
Balneário Piçarras, no âmbito 
do Sínodo Norte Catarinense. 
Foi nos dias 10 a 13 de janeiro. 
Houve momento de louvor e 

reflexão, mas também muitas 
brincadeiras e lanches. Foram 
abordados temas como “Jesus, 
o Amigo Incomparável”, “Davi 
e Golias” e a “Multiplicação 
dos Pães e dos Peixes”. 

O Programa é um projeto 
missionário que leva a men-
sagem do Evangelho para 
crianças e familiares, indepen-
dentemente de sua denomina-
ção religiosa e coordenado por 
pessoas voluntárias.

Divulgação o Caminho

Divulgação o Caminho

Em 18 de dezembro, a 
Comunidade Marcílio 
Dias, em Canoinhas/SC, 

celebrou 100 anos de existên-
cia. O culto de gratidão foi 
conduzido pela pastora Mahira 
Aparecida Boettcher Bahr, com 
pregação do Pastor Sinodal Dr. 
Claudir Burmann.

Em 1916, a Igreja Luterana já 
dava seus primeiros passos, com 
o pastor Otto Kuhr atendendo 
cerca de 30 famílias. Em 1921 
a primeira igreja abriu as portas 
para receber seus membros onde 
hoje é o Centro de Canoinhas.

Em 1922, chegavam ao 
Brasil o pastor Georg Weger. 
Weger e esposa Ana Bárbara, 
precursores da educação 
luterana em Canoinhas, onde 
permaneceram por 37 anos. 
O primeiro culto realizado 
oficialmente na Comunidade 
de Marcílio Dias aconteceu em 
26 de dezembro de 1922.

Em 26 de dezembro de 
2021, foi dada a largada 
para as comemorações do 
centenário com o plantio de 
mudas de imbuia no pátio da 
Comunidade. 

Comunidade em 
Canoinhas celebra 
100 anos de fundação

A primeira 
igreja na 

comunidade 
recebeu os 

membros 
em 1921

110 anos de canto 
coral em Joinville

Ao final do encontro o grupo 
decidiu pela fundação do coral. 
Desde o início os cantores se 
reúnem uma vez por semana 
para fazer os ensaios. O coral 
só parou de ensaiar durante a 
segunda guerra mundial e agora, 
nos anos da pandemia, quan-
do realizou ensaios virtuais. 
Atualmente o coral conta com 
27 vozes, sendo 12 sopranos, 7 
contraltos, 5 baixos e 3 tenores. 
Ao final dos ensaios o grupo 
entoa o Salmo 101.1 “Cantarei a 
bondade e a justiça, a ti, Senhor 
Cantarei”, lema do grupo.

Uma noite de louvor e 
gratidão marcou a ce-
lebração dos 110 anos 

do Coro Cristo Consolador, da 
Comunidade de Pirabeiraba, 
Joinville/SC. Foi na noite de 
5 de novembro de 2022, com 
a presença da Comunidade 
local e representantes de Coros 
vizinhos.

Em novembro de 1912 reu-
niram-se integrantes da Igreja 
Luterana de Pirabeiraba sob co-
ordenação do professor Gustavo 
Ohde com o intuito de organizar 
o evento de Natal daquele ano. 
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O autor é Pastor Vice-Sinodal do Sínodo 
Paranapanema, com sede em Curitiba/PR

 PARANAPANEMA

OLHANDO 
PARA O ESPELHO

 FALA SINODAL 3

P. LEANDRO LUÍS DA 
SILVA, Curitiba/PR Projeto Marmitas 

Solidárias em 
Araçatuba tem 
nova cozinha

Divulgação o Caminho

Christuskirche 
celebra 110 anos de 
existência em Curitiba ALGUMAS VEZES eu fujo 

do espelho. Não quero ver as 
marcas que o tempo teima em 
fazer no rosto. O espelho revela 
quem somos na aparência, 
mas não consegue dizer quem 
somos por dentro. 

Já se passou um tempinho 
desta criança linda que quer ser 
o ano de 2023. Me pergunto: 
Começamos com o pé esquer-
do? Será que não comi lentilha 
suficiente na virada do ano? 
Emocionei-me com o primeiro 
dia do ano. Depois a emoção 
continuou, com a morte de Pelé. 
No mesmo dia perdi minha avó 
paterna, com seus 97 anos bem 
vividos, oro para que Deus con-
sole minhas tias neste momento. 
E, então, vem outro fato que 
leva o Brasil às mídias mun-
diais, agora com atos de extrema 
violência na capital do país. 

Em quinze dias de um novo 
ano vejo tudo isso quando olho 
para o espelho e fico atordoado. 
Será que ainda me reconheço? 
Mas o espelho quer me dizer 
quem sou, ou como sou, certo? 

Daí lembro do que a nossa 
igreja tem como tema do ano 
de 2023: Somos igreja de Jesus 
Cristo! É isso que sou. Igreja é 
o corpo de pessoas pertencen-
tes por meio da fé e do batis-
mo. E logo vem os versículos 
que nos desafiam: Vocês são 
luz do mundo, vocês são sal da 
terra. Recentemente aprendi 
uma forma muito bonita de 
entender textos bíblicos, dando 
voz e ação a alguns persona-
gens e objetos. Vocês são luz 
do mundo: onde vão iluminar? 
Vocês são sal da terra: onde vão 
dar sabor? 

Os textos me desafiam a en-
carar o espelho e, porque não, 
o ano com esperança e ação. 
Eles me desafiam a agir como 
pessoa cristã. O que vou querer 
ver refletido no espelho nestes 
11 meses que ainda temos? 
Somos igreja... de Jesus Cristo 
e não de qualquer outra pessoa. 
Somos, por isso, luz para o 
mundo, sal para a terra. Que 
isso possa estar sempre refletin-
do aos nossos olhos e mentes, 
todas as vezes que olharmos 
para o espelho da vida. 

No dia 16 de dezembro, 
aconteceu a inaugura-
ção da nova cozinha 

na Comunidade Luterana de 
Araçatuba/SP. O espaço ficou 
muito mais adequado para a 
realização semanal do Projeto 
Marmitas Solidárias, que a 
comunidade realiza. As paredes 
foram azulejadas e a cozinha 
ganhou uma grande bancada de 
granito com cubas de inox.

O ato de inauguração contou 
com a presença do Pastor 
Sinodal Alfredo Jorge Hagsma, 
do Sínodo Paranapanema, que 
trouxe uma palavra de dedica-
ção, seguido de um momen-
to de reflexão com base em 
Colossenses 3.12-17, enfati-
zando que tudo o que fazemos 
é resposta ao amor de Deus de-
monstrado em Cristo Jesus. Ou 
seja, nós fazemos porque Deus 

fez primeiro, “nós amamos por-
que Deus nos amou primeiro,” 
conforme 1 João 4.19.

Nessa perspectiva de amar 
a Deus e as pessoas, a comuni-
dade tem distribuído semanal-
mente em torno de 180 marmi-
tas para pessoas em situação 
de vulnerabilidade social na 
cidade de Araçatuba. Pessoas 
têm se colocado à disposição 
em serviço e doação, fazendo 
o projeto acontecer. Todas as 
semanas são necessários em 
torno de 20 kg de arroz, 8 kg de 
Feijão, 25kg de carnes, ovos, 5 
kg de batatas, 5 kg de cenouras, 
5 repolhos, 3 kg de tomates, 
05 kg de abobrinha. Crianças 
da comunidade se dedicam a 
escrever palavras bíblicas de 
motivação e bênção nas tampas 
das marmitas, dando assim o 
seu testemunho de fé.

A cozinha produz e distribui cerca de 180 marmitas por mês na cidade

No ano de 1866 acon-
teceu a fundação 
da Comunidade 

Evangélica Luterana de 
Curitiba, na rua Trajano Reis. 
No ano de 1869, o pregador 
e professor Johann Friedrich 
Gaertner organizou uma 
“Escola Alemã”, na qual o 
pastor era professor e diretor. 
Anos mais tarde, em 1884, o 
Conselho Escolar fundou a 
Associação da Escola Alemã, 
adepta do Positivismo, com ên-
fase no ensino laico. Desta for-
ma, em 1891 a Escola Alemã 
eliminou o ensino religioso da 
grade curricular.

No entanto, um grupo 
de pessoas da Comunidade 
Evangélica Luterana da rua 
Trajano Reis não estava de 
acordo com essa decisão e 
criou uma nova escola, na 
qual houvesse ensino reli-
gioso. Depois de adquirir um 
terreno na rua Inácio Lustosa 
309, no ano de 1900, o pastor 
Siegfried Schulz fundou uma 
nova escola alemã com ensi-
no religioso. Ao redor dessa 
nova escola surgiu uma nova 
Comunidade: a Christuskirche 
(Igreja de Cristo), fundada 
em 13 de agosto de 1901 e 
filiada à Federação das Igrejas 
Luteranas do Gotteskasten 
(Caixa de Deus), ligado à 
Igreja Luterana da Baviera-
Alemanha. 

Inicialmente, a Comunidade 
era atendida pelo Pastor Otto 
Kuhr, que residia em Joinville/
SC. A partir de 1908, ele 
contou com a ajuda do Pastor 
Karl Frank, recém chegado 
ao Brasil, em inícios de 1908. 
Em 31 de dezembro de 1910 

o pastor Frank e sua esposa 
Elisabeth Hess Frank, tornou-
-se oficialmente o pastor da 
Christuskirche.

O pastor Karl Frank e 
sua esposa conduziram essa 
comunidade desde o início 
sob quatro prioridades: cultos 
dominicais, uma escola alemã 
com ensino religioso e que 
veio a ser o primeiro Jardim 
de Infância de Curitiba, uma 
escola de música e o estabele-
cimento de um serviço diaco-
nal com atendimento médico 
gratuito. 

Em junho de 1912, iniciou-
-se a construção do templo atu-
al, que foi consagrado em 26 
de janeiro de 1913. Os primei-
ros bancos da igreja ainda têm 
buracos para os tinteiros dos 
alunos. A pintura sobre o altar 
do templo revela o dom pelas 
artes do casal Karl e Elizabeth 
Frank. Esses dois objetos 
estão ainda hoje dentro do 
templo para nos lembrar que a 
ênfase diaconal e catequética 
esteve presente  na criação da 
Comunidade.

A Christuskirche ficou co-
nhecida como a Igreja Alemã, 
porque tinha suas atividades 
primordialmente em língua 
alemã. Mas, atualmente, 
somente um dos cultos domi-
nicais ainda é celebrado em 
língua alemã. Todas as demais 
atividades são em português.

As fotos 
mostram 
uma turma 
de alunos do 
Jardim de 
Infância, que 
surgiu a partir 
da Escola 
Alemã e a 
Christuskirche
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 FALA SINODAL 2

P. Me. ALAN S. SCHULZ 
Blumenau/SC

 VALE DO ITAJAÍ

O autor é pastor sinodal do Sínodo Vale 
do Itajaí, com sede em Blumenau/SC

Igreja do Espírito Santo em 
Blumenau reabre após restauro

LELUT elege nova 
diretoria sinodal

TOBIAS MATHIES, Blumenau/SC
Foto: Tobias Mathies

Celebração de 
Advento é marcada 
pela solidariedade às 
vítimas das chuvas

Foto: Tobias Mathies

“Alegrei-me quan-
do me disseram: 
vamos à casa do 

Senhor”. Este Salmo expressa o 
sentimento de cada pessoa que 
participou das celebrações de 
reabertura da igreja do Espírito 
Santo, templo da Comunidade 
Blumenau Centro, no Sínodo 
Vale do Itajaí, no sábado e 
domingo, 10 e 11 de dezembro. 
Após 495 dias de obras de res-
tauração e reforma ininterrup-
tas, a casa de cultos, concertos, 
celebrações e decisões voltou a 
ser frequentada.

“Quando uma comunida-
de lança a pedra fundamental 
do seu templo, fruto de muito 
trabalho, ela comunica que 
tem muito a contribuir com a 
sociedade ao seu entorno. Na 
tradição luterana, fé, instrução 
e trabalho são marcos civiliza-
tórios importantes no processo 
de construção de uma socieda-
de mais justa e fraterna. Nos 
alegramos com a Comunidade 
Blumenau Centro pelo seu 

testemunho de fé ao longo da 
história do Vale do Itajaí. Que 
Deus abençoe o espaço litúrgi-
co restaurado para a Sua gló-
ria.”, enfatizou o pastor sinodal 
Alan Schulz.

“Estamos apresentando o 
resultado de um trabalho árduo 
de muitas pessoas combinado 
com a ajuda financeira de muita 
gente. Externo agradecimentos 
a Deus,  que sempre esteve co-
nosco em todos os momentos e 
por ter sido tão bom e generoso, 
renovando a oportunidade de 

louvar e orar seu Santo nome, 
preservando a herança dos nos-
sos antepassados”, discursou 
o presidente da Comunidade, 
Marcos Grützmacher.

O restauro completo foi 
extremamente necessário pelos 
inúmeros problemas encon-
trados na estrutura do telha-
do, com 80% de sua madeira 
substituída, assim como a troca 
do forro interno, a recuperação 
dos arcos e adornos. Outros 
trabalhos foram de suma impor-
tância, como a nova estrutura 

do lanternim e o restauro de 
toda marcenaria (altar, púlpito, 
bancos, lustre e portas).

Novas tecnologias foram 
empregadas com o objetivo de 
proporcionar maior segurança 
e conforto aos usuários, como 
o novo sistema de iluminação 
com automação, a climatiza-
ção - incluindo a área da torre 
para proteção do sistema do 
órgão de tubos, sonorização, 
portas automáticas, entre 
outros.

O órgão foi todo restaura-
do com a substituição para o 
sistema óptico, e ampliação 
do número de flautas. Os dois 
grandes vitrais, Ascensão e 
Pentecostes, que apresentavam 
abaulamento por desgastes da 
estrutura, foram completamente 
restaurados.

A Lei Rouanet previu um 
aporte de R$ 5,8 milhões. 
Além da lei de incentivo, 
doações de pessoas físicas na 
ordem de R$ 1 milhão comple-
taram o apoio necessário para 
que as obras fossem concluídas 
conforme planejado.

Templo mais antigo de Blumenau ficou quase 500 dias em obras

A LEGIÃO EVANGÉLICA 
Luterana-LELUT do Sínodo 
Vale do Itajaí realizou um 
culto festivo para instalação da 
nova diretoria, com mandato 
entre 2023 e 2024. A celebra-
ção aconteceu na Comunidade 
Blumenau Velha, na noite do 
dia 15 de dezembro. Na pre-
gação, o pastor sinodal Alan 
Schulz encorajou a comuni-
dade e o grupo de homens, 

quando enfatizou que, moti-
vados pela fé, as pessoas são 
chamadas a assumir os riscos 
de amar como Jesus amou, de 
se entregar ao projeto do amor 
de Deus. A coordenação, que 
será presidida pelo legionário 
Charles Rudolfo Kuhlmann, 
da Paróquia Blumenau Velha, 
foi eleita no Seminário 
Sinodal, em 24 de setembro, 
em Timbó/SC.

A nova diretoria da LELUT foi instalada em Blumenau-Velha

JEJUM 
DO TEMPO 
PERDIDO…

O SER HUMANO foi muito 
engenhoso ao criar uma 
forma de marcar o tempo. 
Que maravilha podermos ter 
uma noção em que período 
do dia, mês e ano estamos. 
Quanto tempo já vivemos, 
quanto tempo tem determi-
nado objeto, determinada 
civilização, país ou governo. 
Quanta coisa se estrutura na 
base da contagem do tempo. 
Temos horário para acordar, 
para dormir, para trabalhar, 
estudar, tirar férias, voltar ao 
trabalho. Enfim, como pode-
ríamos imaginar a vida sem 
este “regramento”.

A sociedade não pára 
mais. Seria infantil, talvez in-
gênuo, querer simplesmente 
livrar-se de todo este aparato. 
A vida gera cada vez mais 
compromisso na medida em 
que vamos criando necessi-
dades para nós mesmos. E 
elas são muitas! Queremos 
conforto, dinheiro, saúde, 
eletrônicos de ponta e tudo o 
que nossos recursos possam 
comprar. Por vezes, até nos 
endividamos em busca de um 
“sonho de consumo”. 

Quaresma nos chama à re-
flexão de que a vida é maior 
do que o tempo. Há centenas 
de reflexões na internet que 
reprisam a seguinte ideia, já 
do senso comum, mas não tão 
comum: “Quando compra-
mos algo, é com nosso tempo 
de vida que pagamos. Não dá 
para comprar tempo de vida”. 
Ou será que dá? A vida é uma 
dádiva de Deus, maior do que 
o tempo medido. 

A quaresma promove em 
nós esta reflexão - É tempo 
de rever prioridades, fazer 
um jejum das futilidades, do 
tempo perdido correndo atrás 
de um sonho vazio. Seja para 
ti a Quaresma um tempo es-
pecial para perceberes que o 
Ser vem sempre antes do Ter. 
Deus seja contigo na reflexão 
sobre as coisas que são im-
portantes na vida e as que não 
são. Que ele te dê a sabedoria 
para saber qual é qual. 

Uma celebração de 
Advento reuniu 
ministros e ministras 

no Centro de Eventos Rodeio 
12, no fim de ano, no dia 12 de 
dezembro. Na oportunidade, o 
então pastor sinodal Guilherme 
Lieven despediu-se das 
famílias pastorais e agradeceu 
a parceria pelos quatro anos 
em que esteve à frente do 
Sínodo Vale do Itajaí. 

O evento aconteceu 
nas semanas seguintes às 
catástrofes climáticas que 
assolaram São João Batista 
e Benedito Novo. O diácono 
Cleomar Rach e o pastor 
Vitorino Schram atuaram 
fortemente nas comunidades 
atingidas, organizando 

campanhas, deixando palavras 
de esperança e distribuindo 
mantimentos. Abraçados 
pelos ministros, relataram o 
sofrimento das pessoas e a 
resiliência do ser humano.

“Esta celebração de 
fim de ano mostra que 
juntos somos mais fortes. 
Ministros e ministras 
se solidarizaram pelos 
acontecimentos, mobilizaram 
suas comunidades para ajudar 
com dinheiro e mantimentos 
famílias atingidas. Apoiamos 
e abraçamos nossos colegas 
porque somos um sínodo, 
caminhamos em conjunto e 
somos gratos a Deus por isso”, 
concluiu o pastor sinodal Alan 
Schulz.
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 QUARESMA

Vamos falar 
sobre jejum?

Como luteranos 
e luteranas, nós 
não temos os 
santos como 
mediadores 
entre nós e 

Deus. Para nós, temos somente 
um só Mediador entre Deus e a 
humanidade, que é Jesus Cristo 
(1Timóteo 2.5).  Mas, a vida 
dos santos pode nos inspirar 
em nossa maneira de viver a fé 
como luteranos e luteranas. 

São João Crisóstomo 
(350-407) foi bispo em 
Constantinopla. Ele era um 
excelente pregador. Ele dizia 
que, no tempo da Quaresma, 
não adiantava nada jejuar para 
conseguir uma bênção de Deus, 
se as pessoas continuassem 
com ações pecaminosas. Ele 
lembrava os profetas, que 
diziam que o jejum que Deus 

quer é o exercício constante da 
compaixão e da solidariedade 
(veja o artigo abaixo). Para São 
João Crisóstomo, “não adianta-
va nada deixar de comer carne 
na Quaresma se, com a boca, 
continuamos devorando os 
nossos irmãos e irmãs”.

Também Martim Lutero ensi-
nou que o jejum não serve como 
ato penitencial. O jejum só tem 
sentido se ele for para a solida-
riedade ou para a saúde do cor-
po. Mas, existe um tipo de jejum 
que cada um e cada uma de nós 
pode fazer durante a Quaresma. 
Preparamos uma lista:

• Jejue de julgar os outros e 
descubra a Jesus que vive 
neles.

• Jejue de palavras que 
ferem e farte-se de frases 
que purificam.

• Jejue de descontentamen-
tos e viva cheio de grati-
dão.

• Jejue de ofensas e injúrias 
e farte-se de mansidão 
e paciência. Fale coisas 
boas sobre o seu próximo.

• Jejue de pessimismo e 
encha-se de esperança e 
otimismo.

• Jejue de preocupações e 
satisfaça-se de oração e 
confiança em Deus.

• Jejue de lamúrias e quei-
xas e satisfaça-se com as 
coisas simples da vida e 
com a oração.

• Jejue de tristeza e amargu-
ra e encha seu coração de 
alegria.

• Jejue de egoísmos e en-
cha-se de compaixão pelos 
outros.

• Jejue de rancores e encha-
-se de atitudes de reconci-
liação.

• Jejue de palavras e viva de 
silêncios para escutar os 
outros.

P. NILTON GIESE, Curitiba/PR

Será que jejuar torna as 
pessoas melhores? A 
Bíblia diz que o ob-
jetivo do jejum não é 

tornar as pessoas melhores ou 
mais santas. Também não ga-
rante qualquer favor especial 
de Deus. Isso já valia para o 
povo de Israel, que se pautava 
nas leis do Antigo Testamento 
em sua boa relação com Deus. 
Mas vale especialmente para 
a Cristandade, que confessa 
que a salvação não depende 
do que façamos como atos 
penitenciais, mas unicamente 
de Cristo e sua Graça. 

Em seu livro, o profeta 
Isaías descreve um diálogo en-
tre Deus e seu povo, para ex-
plicar o sentido original do ato 
de jejuar. Este diálogo começa 
com o povo questionando 

Deus: “Que adianta jejuar, se 
tu nem notas? Por que passar 
fome, se não te importas com 
isso?” (Is 58.3).

A resposta de Deus ao povo 
é reveladora: “A verdade é 
que nos dias de jejum vocês 
cuidam dos seus negócios e 
exploram os seus empregados. 
Vocês passam os dias de jejum 
discutindo e brigando e chegam 
a bater uns nos outros. Será 
que vocês pensam que, quando 
jejuam assim, eu vou ouvir as 
suas orações?” (Is 58.4).

Deus continua questio-
nando o povo: “O que é que 
eu quero que vocês façam 
nos dias de jejum? Será que 
desejo que passem fome, que 
se curvem como um bambu, 
que vistam roupa feita de pano 
grosseiro e se deitem em cima 
de cinzas? É isso o que vocês 
chamam de jejum? Acham 

que um dia de jejum assim 
me agrada? Não! Não é esse o 
jejum que eu quero” (Is 58.5).

Em seguida, vem uma lis-
ta com atitudes bem especí-
ficas, que justificam o ato de 
jejuar: “Eu quero que soltem 
aqueles que foram presos 
injustamente, que tirem de 
cima deles o peso que os faz 
sofrer, que ponham em liber-
dade os que estão sendo opri-
midos, que acabem com todo 
tipo de escravidão. O jejum 
que me agrada é que vocês 
repartam a sua comida com 
os famintos, que recebam em 
casa os pobres que estão de-
sabrigados, que deem roupas 
aos que não têm e que nunca 
deixem de socorrer os seus 
parentes” (Is 58.7s).

Por fim, Deus resume: 
“Se acabarem com todo tipo 
de exploração, com todas as 

ameaças e xingamentos; se 
derem de comer aos famintos 
e socorrerem os necessita-
dos, a luz da minha salvação 
brilhará, e a escuridão em que 
vocês vivem ficará igual à luz 
do meio-dia” (Is 58.9b-10).

Nesse diálogo de Deus com 
o seu povo, o profeta quer um 
tipo de jejum bem diferente. 
Tal jejum não está preocupado 
com alimentação saudável, de-
sintoxicação ou perda de peso. 
O jejum também não é um 
meio de encontrar a salvação 
pessoal. Para o profeta Isaías, 
jejuar significa agir em solida-
riedade e trabalhar pela justiça. 
O jejum, portanto, não é mais 
uma questão pessoal. O jejum 
é sobre a nossa maneira de ser 
comunidade. O texto do pastor 
Nilton Giese (acima) apresenta 
uma lista bem concreta do que 
isto significa para nós hoje.

Como o ato de jejuar é definido na Bíblia
P. CLOVIS HORST LINDNER, Blumenau/SC

Eu quero que 
soltem aqueles 
que foram presos 
injustamente, que 
tirem de cima deles 
o peso que os faz 
sofrer, que ponham 
em liberdade os 
que estão sendo 
oprimidos, que 
acabem com todo 
tipo de escravidão. 
O jejum que me 
agrada é que 
vocês repartam a 
sua comida com 
os famintos, que 
recebam em casa 
os pobres que estão 
desabrigados, que 
deem roupas aos que 
não têm e que nunca 
deixem de socorrer 
os seus parentes.”
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Divulgação O Caminho

Quaresma é a designação do período de quarenta dias que 
antecede a Páscoa, a ressurreição de Jesus Cristo, que é 
comemorada no domingo. A celebração deste período de 
40 dias (descontados os domingos) é tradição na Igreja 
Cristã desde o século IV. 

A Quaresma tem seu início na Quarta-feira de Cinzas 
e termina na Quinta-feira Santa. Em 2023, a quaresma 
começa no dia 22 de fevereiro e termina no dia 6 de abril. 
A cor roxa (lilás) tem simbologia litúrgica para marcar este 
período, lembrando o sofrimento de Jesus e as dores que 
suportou na cruz. Os paramentos das igrejas têm esta cor 
como predominante durante a Quaresma.

Durante esses 40 dias, os cristãos refletem e realizam atos 
de penitência e de jejum. É tempo de oração e penitência; 
de lembrar os 40 dias passados por Jesus no deserto e os 
sofrimentos que ele suportou na cruz.

Em tempos bíblicos, tais atos de penitência e jejum eram 
marcados por roupas feitas de panos rústicos, como os 
de saco, e de sentar em cinzas ou cobrir-se delas para 
demonstrar arrependimento, além de períodos sem comer. 
Ainda hoje, especialmente os cristãos católicos, marcam a 
testa dos fiéis com uma cruz desenhada com cinzas.

Na Bíblia, o número quarenta é frequentemente citado para 
representar períodos de 40 dias ou 40 anos, que antece-
deram ou marcaram fatos importantes. Alguns exemplos 
são os 40 dias de dilúvio; os 40 dias de Moisés no Monte 
Sinai; os 40 dias de Jesus no deserto; os 40 anos de 
peregrinação do povo de Israel no deserto.

Jesus Cristo, cujo sofrimento e dores lembramos na 
Quaresma, nos estimula a que nossos atos de jejum e 
penitência se voltem para os pequeninos irmãos, de cujas 
necessidades ele fala em Mateus 25.31-46. Esse texto 
lista os Atos de Misericórdia, que estimulam a ação dia-
conal da Igreja e de cada um e cada uma de nós.

QUARESMA E 
SEU SIGNIFICADO

Ações concretas que você pode apoiar na Quaresma

Abster-se de algo que 
você aprecia é bom para 
o seu corpo e o seu espí-

rito. Tornou-se tradição em mui-
tos lugares, por exemplo, deixar 
de comer pizza ou chocolate. 
Abrir mão de bebidas alcoólicas 
ou de hábitos como o cigarro 
também estão entre as ações 
mais comuns no período da 
Quaresma. Há, ainda, ações que 
entram no campo dos costumes, 
como deixar de manifestar-se 
nas redes sociais por esses dias 
ou promover um gesto explíci-
to de simpatia ou gentileza ao 
longo desses 40 dias.

Para que tais atos de jejum 
ou penitência tenham signifi-
cado real, devem converter-se 
em ajuda ao próximo. Isto é 
possível, por exempo, quando 
você usa o dinheiro economiza-
do com a abstenção para ajudar. 
Veja algumas iniciativas para 
fazer a sua doação:

JEJUM DIACONAL: Há diversos anos, a Coordenação de Diaconia do 
Sínodo Norte Catarinense tem organizado e promovido esta ação 
motivada pela fé em Jesus Cristo, em favor de uma causa especial. Deixe 
de consumir algo, como doces, bebidas, carnes, roupas, passeio ou lazer. 
OFERTE o valor que seria gasto com esse consumo para o Jejum Diaconal 
(material explicativo será distribuído em fevereiro). Em 2023, os recursos 
financeiros arrecadados no Jejum Diaconal do Sínodo Norte Catarinense 
irão para três Projetos sócio-diaconais:
a) Associação Caminhar Juntos, em Piçarras/SC: acolhe crianças 
e adolescentes entre 6 e 14 anos no contraturno escolar e cuida também 
das famílias dessas crianças e adolescentes.
b) Missão Criança Morro do Meio, Joinville/SC: oferece oficinas 
de canto no contraturno escolar e aulas de música, além de grupos de 
escoteiros e de adolescentes. Atende mil crianças, adolescentes e jovens.
c) Missão Criança Jardim Paraíso, Joinville/SC: Projeto de 
desenvolvimento comunitário em perspectiva cristã. Desenvolve atividades 
na área da educação, saúde, esporte e lazer de crianças e adolescentes 
empobrecidos.
(Repasse sua doação pelo PIX: Cnpj 02405607000187)

ORAR, JEJUAR E AGIR: O Sínodo Paranapanema planejou, 
para o período da quaresma de 2023, o seu III Jejum Diaconal. O 
I Jejum Diaconal, em 2021 rendeu R$ 4.500,00, distribuídos entre o 
Projeto Dorcas, a Creche Bom Samaritano e a Igreja de Cristo. O II Jejum 
Diaconal (2022) arrecadou R$ 1.800,00, destinados ao projeto diaconal de 
marmitas solidárias, da Comunidade de Araçatuba/SP. Em que consiste, 

basicamente, o jejum diaconal? Em privar-se, ao longo da Quaresma, 
de uma refeição, de um lanche ou um simples chocolate e, em valores 
equivalentes, fazer uma doação ao Sínodo Paranapanema. A Coordenação 
Sinodal de Diaconia do Sínodo Paranapanema destinará o total arrecadado 
no III Jejum Diaconal a projetos diaconais desenvolvidos na sua área de 
abrangência. Participe! (Sua doação vai pelo PIX: 41992820559)

O SÍNODO VALE DO ITAJAÍ participa deste movimento que une irmãos 
e irmãs no período da Quaresma e convida para olhar de forma bem 
especial duas instituições que promovem formação de pessoas: 
Centro de Eventos Rodeio 12: Promove a formação de lideranças dos 
mais variados setores de trabalho e é centro de aperfeiçoamento teológico 
de ministros e ministras e formação musical de lideranças comunitárias. 
Com a pandemia, os anos de 2020 e 2021 foram difíceis, com eventos 
presenciais suspensos, única fonte de recursos da instituição. Em 
2022, as chuvas e os bloqueios de rodovias também impediram muitas 
atividades. Ajude Rodeio 12 a manter sua complexa estrutura. 
Associação Criança em Primeiro Lugar: Iniciativa da Comunhão 
Martin Lutero, em Blumenau, atende 200 crianças e adolescentes 
com a proposta do contraturno escolar, com formação e acolhimento 
complementar à escola. Cada colaboração faz uma grande diferença. 
(Repasse sua doação pelo PIX: 02.743.625/0001-79)

DIACONIA LOCAL: Você também pode reverter o que economizou para a 
diaconia em sua comunidade local ou doar a alguma instituição em 
sua cidade. Participe com sua ação concreta deste Jejum Diaconal!
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Fusca que era de 
Schwester Anita foi 
rifado em Pomerode

 RELÍQUIA CAMPOS VERDEJANTES

Placas fotovoltaicas 
são instaladas na obra 
do ILCV em Campo Alegre

OGA divulga projetos que 
serão apoiados pela entidade

 OBRA GUSTAVO ADOLFO

Foto: Isadora Brehmer / Jornal de Pomerode
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Desde 1920, duas 
coisas são sinônimos 
em Pomerode/SC: o 

Hospital e Maternidade Rio 
do Testo e a Schwester Anita 
Guenther. Ela serviu o hos-
pital por toda a vida e fale-
ceu ali mesmo, no dia 15 de 
outubro de 2015, aos 95 anos 
de idade. 

A herança mais preciosa 
que Schwester Anita deixou, 
além de seu incalculável 
legado diaconal à comunidade 
pomerodense, foi um Fusca 
1300, ano 1983, que foi uti-
lizado por ela durante muitos 
anos. 

Em 2022 foi decidido 
rifar o Fusca para reverter os 
recursos arrecadados para o 
hospital. Mas a empresa ga-
nhadora da rifa resolveu doar 
o Fusca de volta ao Hospital 
para nova rifa. 

A nova rifa correu no sá-
bado, 3 de dezembro, em um 
sorteio realizado pela Loteria 
Federal. O número sorteado 
foi 53622, do bloco 719. O 
ganhador, Edson Kestering, 
é morador de Blumenau. Os 
recursos arrecadados com 
a rifa foram revertidos em 
melhorias para o Hospital e 
Maternidade Rio do Testo. 

O Fusca 1300 foi rifado duas vezes e os recursos arrecadados 
reverteram para o Hospital e Magternidade Rio do Testo/Pomerode

O Instituto Luterano 
Campos Verdejantes-
ILCV tem na susten-
tabilidade uma das 

premissas de seu projeto, ao 
visar ter em todas as suas de-
pendências o aproveitamento da 
energia solar, da água da chuva, 
de aquecimento e ventilação 
adequados.

O proprietário da JF 
Energias Renováveis, Jeferson 
José de Farias, de Jaraguá do 
Sul/SC, apresentou proposta de 
instalação de sistema de energia 
solar para geração de energia 
elétrica no futuro residencial. 
Segundo ele, sua empresa 
deseja participar de projetos 
sociais com seu know-how e 

serviços. Ao conhecer o projeto 
do Instituto Luterano Campos 
Verdejantes, Farias comentou 
que “seu coração bateu diferen-
te” e aceitou contribuir.

Para o Instituto foi prevista 
a instalação de 8 módulos de 
535 Watts, junto a um inversor 
de 3,6 kiloWatts de potência, 
que irá gerar uma média de 330 
kiloWatt/hora mês em energia.

O sistema possui garantia 
de 10 anos e vida útil total de 
25 anos, ou seja, terá capaci-
dade de trazer uma economia 
ao longo da sua vida útil de R$ 
70.500,00 reais sem considerar 
os aumentos de energia anuais.

Jeferson Farias sempre 
acreditou que bons projetos 

atraem pessoas boas. Quando 
foram adquirir o material de 
fixação das placas na Pratyc 
Soluções e Produtos/SC, em 
Jaraguá do Sul/SC, o proprie-
tário Vinícius Falcão decidiu 
entrar também no projeto e 
doou todos os componentes 
para fixação dos módulos no 
telhado.

O projeto foi instalado e 
entregue, homologado junto à 
CELESC e aguarda a troca do 
relógio por um bidirecional. 
“Com imensa alegria que a JF 
Energias Renováveis entrega 
essa obra sabendo que até aqui 
nos ajudou o Senhor”, disse 
Jeferson Farias ao entregar o 
sistema concluído.

Equipe da JF Energias Renováveis instalou as placas sem custo, com ajuda de insumos da Pratyc Soluções

Divulgação o Caminho

Duas vezes por ano, a 
OGA avalia proje-
tos de comunidades. 

Em sua reunião de 12 de 
dezembro, foram avaliados 
e aprovados oito projetos, 
num total de R$ 70.000,00, 
de oito comunidades e de um 
sínodo. São eles: Paróquia 
Princípio da Esperança (Rolim 
de Moura/RO), Comunidade 
Bom Jesus (Jaraguá do Sul/

SC), Comunidade Evangélica 
de Lomba Grande (Novo 
Hamburgo/RS), Comunidade 
Evangélica de Confissão 
Luterana São Paulo (Guaíba/
RS), Comunidade Evangélica 
de Cachoeirinha/RS, Paróquia 
Evangélica de Paverama/RS, 
Comunidade de Linha Orlando 
(Marques de Souza/RS), Sínodo 
Noroeste Riograndense (Sede 
Três de Maio/RS), Comunidade 

Reconciliação (Pelotas/RS). 
Mais uma vez, diversos lugares 
– e com isso também comuni-
dades nossas – são atingidos 
por chuvarada, enchentes e des-
lizamentos em Santa Catarina 
e no Espírito Santo. A IECLB 
iniciou uma campanha para 
arrecadar fundos de ajuda. A di-
retoria da OGA decidiu contri-
buir com R$ 5.000,00 para esta 
campanha da IECLB. 
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 COSTUMES

Mulheres à frente de seu tempo
PROGRAMA DE GESTÃO 
AMBIENTAL DA IGREJA 
www.galoverde.org.br 

 GALO VERDE

NADA MAIS 
QUE UM SACO 
DE VERMES

Eng. Agr. FÁBIO ANDRÉ MAYER, 
Coordenador Técnico CAPA Pelotas/RS

Prof. JOÃO KLUG, Florianópolis/SC

A FLD/CAPA* Pelotas, 
ao longo de sua trajetória, 
tem uma preocupação muito 
grande com aspectos que pos-
sam minimizar os impactos 
ambientais no território sul do 
Rio Grande do Sul. Os traba-
lhos a campo são em prol das 
agriculturas de base ecológica, 
especialmente a agroecologia. 

Na nossa caminhada de 
trabalho no meio rural, as 
comunidades e povos tradicio-
nais, bem como a agricultura 
familiar, têm sido acompanha-
dos e desafiados a serem cada 
vez mais sustentáveis. 

Nessa realidade pro-
movemos, com o apoio da 
Caritas, a construção de um 
biodigestor na comunidade 
Quilombola do Monjolo, em 
São Lourenço do Sul/RS. A 
realidade vivida na comunida-
de remonta a muitas fragilida-
des com relação à água para 
consumo humano. Os animais 
que integram as propriedades, 
que reforçam a segurança 
alimentar, contaminam as 
aguadas através de seus excre-
mentos. Com o biodigestor, o 
que era um problema ambien-
tal virou uma solução. 

A tecnologia social do 
biodigestor foi feita na 
comunidade com mutirões 
de trabalho, o que gera uma 
importante ferramenta, de 
capacitar pessoas e processos 
para que tais práticas sejam 
contínuas.

Outra questão são os 
baixos custos de implantação 
dessa tecnologia, ficando ao 
redor de R$ 3.000,00. Além 
de gerar o biogás metano para 
uso no fogão de uma unidade 
de processamento de pães na 
comunidade também gera um 
excelente composto orgâni-
co que poderá ser usado nas 
lavouras de produção agroe-
cológica de hortaliças, frutas 
e grãos.

(*) FLD (Fundação Luterana 
de Diaconia); CAPA (Centro 
de Apoio e Promoção da 
Agroecologia)

O ano de 1936 recém 
havia começado. Era 
o dia 17 de janeiro e, 
às 7 horas da manhã, 

o grupo de meninas lideradas 
por Eva Schliemann (esposa 
do Pastor Ulrich Schliemann) 
estava ansioso, na frente da 
casa pastoral no centro de 
Florianópolis, esperando o 
ônibus que as levaria até a praia 
de Cabeçudas. Ali passariam 
alguns dias de suas férias, em 
atividades de recreação e de 
formação. 

A narrativa do “Diário” do 
grupo, indica tratar-se de uma 
“viagem/acampamento de 
férias”, numa casa de recrea-
ção da igreja luterana e deixa 
claro uma certa ordem do dia, 
assim definida: ... às 6 horas 
acordar e vestíamos traje de 
banho e durante 20 minutos 
fazíamos ginástica na praia. 
Quando prontas com isso 
tomava-se banho, se pentea-
va e então tomávamos café. 
Após, a Sra. Schliemann fazia 
uma pequena meditação. Nós 
cantávamos e recitávamos po-
esia. A mesma coisa acontecia 
à noite, antes de deitar. Cada 
uma arrumava sua cama e seus 

e esperamos novos planeja-
mentos. Se Deus quiser, para o 
próximo ano, alguma coisa na 
floresta.

Em janeiro de 1938, o grupo 
foi para Blumenau e no diário 
registrou detalhes de que “as 
pequenas selvagens” (como 
se auto- intitulam) curtiram 
“a romântica lua e o canto dos 
sapos”, ao lado de muita música 
e poesia.

Além das viagens de férias, 
sempre em janeiro, o grupo 
praticava trilhas, caminhadas 
na praia, banho de mar, pique-
niques, caminhadas na praia 
à noite, seguidas de fogueira, 
cantos, poesia, etc. Destaco 
que nesta época (década de 
1930) os divertimentos citadi-
nos das moças da “sociedade 
florianopolitana” concentra-
vam-se nas sessões de cinema, 
bailes nos clubes recreativos 
(soirées), passeios na praça 
principal (footing) normal-
mente sob a vista dos pais. 
Comparativamente, as jovens 
lideradas por Eva Schliemann  
eram uma espécie de “ponto 
fora da curva”. Atividades re-
creativas, físicas, culturais, ob-
servação da natureza... Estavam 
fora de contexto ou à frente de 
seu tempo?

pertences. Passar a vassoura 
na casa era rodízio, cada uma 
fazia [...] Da mesma forma, a 
cada dia uma era responsável 
em acender o fogão a lenha, 
buscar água, colocar a mesa, 
retirar a mesa...

O diário registra ainda que, 
em janeiro de 1937, o grupo 
passou alguns dias em Rio 
Negrinho. A “cronista” afirma 
que ali ... veio o mais bonito. 
Fomos no pedalinho, contra a 

correnteza do Rio Negro, até 
a ponte. As outras foram a pé, 
subindo o romântico morro [...] 
Quando nos juntamos nova-
mente, tomamos um belo banho 
e voltamos todas, em três ca-
noas. [...] Vimos muitas coisas 
novas, lugares, pessoas, flora, 
fauna, a região do planalto. Foi 
uma experiência interessante. 
Caminhada, cavalgada, pedali-
nho, jogos, cantos, etc. Somos 
muito gratas à Frau Schliemann 

As jovens lideradas por Eva Schliemann eram um ponto fora da curva

Foto meramente ilustrativa

A Comunidade Luterana 
de Rio Negrinho/SC 
celebrou seu jubileu de 

100 anos no domingo 27 de no-
vembro de 2022. A celebração 
foi presidida pelo pastor Odemir 
Simon, com participação da ca-
tequista Mariane Noely Bail da 
Cruz e e do pastor sinodal Dr. 
Claudir Burmann, do Sínodo 
Norte Catarinense.

A data de fundação da 
comunidade - extraída da 
escritura documental do pastor 
Adolf Prinz no lançamento da 
pedra fundamental do tem-
plo, em 10.02.1952 - é 25 de 
dezembro de 1922. O primeiro 
templo, construído em madeira 
em 1928, na Estrada do Rio 
do Salto, foi destruído por um 
vendaval em maio de 1932.

No mesmo ano foi ergui-
do um novo templo, também 
em madeira. No lançamento 
da pedra fundamental estive-
ram presentes o presidente 
do então Sínodo Evangélico 

de Santa Catarina e Paraná, 
pastor Theophil Dietschi, o 
pároco, pastor Adolf Prinz, e o 
presidente da então Federação 
Sinodal, hoje IECLB, Pastor 
Hermann Dohms. Também 

Um século de comunidade 
luterana em Rio Negrinho

 JUBILEU

A catequista Noeli acende as velas para a celebreação do centenário

Divulgação o Caminho

estiveram o Prefeito de São 
Bento do Sul, Alfredo Diener, 
o Presidente do Brasil, Getúlio 
Vargas, e o Governador 
de Santa Catarina, Irineu 
Bornhausen. O atual templo 
foi consagrado em 27 de abril 
de 1958.

Após ter integrado as 
paróquias de São Bento do 
Sul e Fraternidade, em 1998 
a Comunidade passou a ser 
sede paroquial da Paróquia 
Bom Pastor de Rio Negrinho, 
juntamente com as comunida-
des de Rio Preto (Mafra/SC) e 
Lageado (Piên/PR).

No dia 6 de novembro foi 
realizado um Café Colonial 
para 400 pessoas. Quando a 
IECLB se prepara para ce-
lebrar 200 anos de presença 
luterana em terras brasileiras, 
somos gratos a Deus por po-
dermos fazer parte desta histó-
ria como comunidade luterana 
em Rio Negrinho.

6631
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O acampamento de 
jovens dos sínodos 
Vale do Itajaí e 
Norte Catarinense 

está de volta. A partir desta 
edição, com muitas novidades. 
A primeira delas é a realização 
em três dias, de sábado a segun-
da-feira de carnaval, entre 18 e 
20 de fevereiro, nos jardins do 
Centro de Eventos Rodeio 12.

Após um hiato nos eventos 
da JE devido a pandemia, a 
proposta dos jovens é reunir as 
diversas gerações que parti-
ciparam dos acampamentos e 
construíram grandes amizades 
para a vida, conheceram diver-
sas realidades e aprofundaram 
a sua fé. 

O tema “Encontro de 
Gerações”, ancorado no lema 
“Senhor tu tens sido o nosso 
refúgio de geração em gera-
ção”, do livro dos Salmos 90.1, 

propõe um momento especial 
para o fortalecimento da fé, da 
comunhão e do amor. 

A programação pretende 
inspirar as pessoas. Vivenciar 
no acampa experiências de 
vida, que sirvam de exemplo, 
tanto na dimensão pessoal 
quanto no contexto comunitá-
rio. Serão 10 intervenções ao 
longo da programação. Toda 
esta experiência será colocada 
em oração no Culto de Tomé, 
uma celebração com muita sen-
sibilidade e profundidade. 

A programação conta ainda 
com muito louvor, estudos 
bíblicos, esportes e diversão. 
Uma ótima oportunidade para 
conhecer pessoas de diversas 
partes de Santa Catarina. O es-
paço está sendo preparado para 
receber jovens a partir do 2º 
Ano do Ensino Confirmatório. 
Procure a sua comunidade, mi-
nistro ou ministra e inscreva-se 
em www.igrejaluterana.com.br.

 ACAMPAMENTO

Tradicional encontro jovem de carnaval 
está de volta com novidades na agenda
TOBIAS MATHIES, Blumenau/SC

Foto de um dos acampamentos que acontecem no Centro de Eventos Rodeio 12 durante o Carnaval

Divulgação o Caminho
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No dia 8 de dezem-
bro, o Conselho 
Nacional de Igrejas 
Cristãs do Brasil-

CONIC celebrou 40 anos de 
história. São quatro décadas 
marcadas por anúncio, profecia 
e compromisso com a radicali-
dade evangélica – que desafia 
os poderosos e se coloca ao 
lado dos “pequeninos” (Cf.: 
Mateus 25.31-46).

A atividade foi realizada na 
capital federal, Brasília, e con-
tou com a participação de re-
presentantes de todas as Igrejas-
Membro do CONIC: pastora 
Camila Oliver, da Aliança de 
Batistas do Brasil; dom Joel 
Portella Amado, da Igreja 
Católica Apostólica Romana; 

 CONIC

Ecumenismo entre as igrejas históricas 
celebra 40 anos de atividade no Brasil

de duração, que utiliza filma-
gem em 360 graus para desven-
dar um dos lugares mais impor-
tantes do planeta e aproximar 
a Amazônia cada vez mais das 
pessoas. No filme, dirigido e ro-
teirizado por Estevão Ciavatta, 
a cacica Raquel Tupinambá, 
liderança indígena da comuni-
dade Surucuá, guia o expectador 
durante a viagem virtual.

Idealizadores do CONIC, 
fundadores, bem como apoia-
dores ao longo desses anos 
foram lembrados. Um dos 
destaques foi a homenagem ao 
padre Gabriel Cipriani, que por 
muitos anos contribuiu signi-
ficativamente para o fortale-
cimento do Conselho como 
secretário adjunto.

bispa Marinez Bassotto, da 
Igreja Episcopal Anglicana do 
Brasil; pastor Odair Braun, da 
Igreja Evangélica de Confissão 
Luterana no Brasil e pastor José 
Roberto, da Igreja Presbiteriana 
Unida.

Organizações da sociedade 
civil, movimentos de trabalha-
dores rurais, organismos ecu-
mênicos, entidades religiosas e 
de povos tradicionais também 
enviaram representantes. 

Antes da celebração, os par-
ticipantes vivenciaram um mo-
mento significativo de imersão 
na realidade da Amazônia: eles 
assistiram ao filme Amazônia 
Viva, promovido pela Iniciativa 
Inter-religiosa Pelas Florestas 
Tropicais – organização da qual 

Representantes da igrejas membro estiveram no ato comemorativo

o CONIC integra o Conselho 
Coordenador. Ao chegarem para 

a celebração, as pessoas assis-
tiam ao filme de nove minutos 
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Igrejas históricas 
repudiam a 
violência e o 
terrorismo

 MANIFESTOS

FLT prestigia jubileu de 75 anos da 
Augustana Hochschule na Alemanha

 TEOLOGIA

Entre os dias 1o e 
7 de dezembro, a 
Escola Superior 

de Teologia Augustana 
(Augustana Hochschule), em 
Neuendettelsau-Alemanha, 
comemorou os seus 75 anos 
de fundação. Para marcar o 
momento, a Augustana e a 
Mission Einewelt (Missão Um 
Mundo) convidou as faculda-
des e seminários com os quais 
tem parcerias institucionais 
e internacionais para uma 
Consulta Acadêmica sobre o 
tema “Teologia intercultural – 
O futuro da teologia acadêmica 
em faculdades da igreja”.

Professores de várias 
faculdades do mundo estive-
ram presentes. O diretor geral 
da Faculdade Luterana de 
Teologia-FLT, Prof. Dr. Roger 
Marcel Wanke, foi um dos 
preletores. Roger falou sobre a 
formação teológica entre a igre-
ja e sociedade, abordando três 
aspectos a partir da realidade do 
Brasil: A formação teológica a 
partir das diretrizes curriculares 
do MEC; a partir da perspectiva 
da IECLB e a partir da perspec-
tiva bíblica.

A FLT tem parceria ins-
titucional com a Augustana 
formalizada desde 2019. A 
ocasião da viagem foi um 
momento bem especial de 
firmar esta parceria, possibi-
litando, assim, a continuidade 
do intercâmbio de estudantes 
e docentes entre a Augustana 
e a FLT. 

O Prof. Roger ainda 
ficou mais alguns dias vi-
sitando outras instituições 
na Baviera, com as quais a 
FLT tem parceria, tais como 
a própria Mission Einewelt, 

que auxiliou financeiramente 
dois projetos importantes da 
FLT: a bolsa para o doutorado 
do Prof. Alexander de Bona 
Stahlhoefer e a ampliação 
da Biblioteca da FLT, bem 
como, visitou a Fundação 
Hensoltshöhe (Mutterhaus) 
em Gunzenhausen. Além 
disso, Roger ainda teve a 
oportunidade de dar uma aula 
na Faculdade de Teologia de 
Erlangen, junto com o Prof. 
Dr. Jürgen van Oorschot, seu 
orientador no doutorado reali-
zado em Jena (2005-2009).

O Prof. Dr. Roger Marcel Wanke foi um dos palestrantes do encontro

Os atos anti-democrá-
ticos ocorridos na 
Capital Federal no 

domingo, 8 de janeiro, que 
levaram à prisão de diversas 
pessoas, também foram repu-
diadas pelas igrejas. Além da 
manifestação institucional do 
Conselho Nacional de Igrejas 
(CONIC), as igrejas históri-
cas que compõem o Conselho 
também emitiram notas de re-
púdio. Todas foram na mesma 
linha: a condenação inequívo-
ca dos atos terroristas.

A Igreja Evangélica de 
Confissão Luterana no Brasil 
(IECLB) pede “a acurada 
apuração e responsabiliza-
ção das pessoas envolvidas”, 
enquanto a Conferência 
Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB) enfatiza que a 
Democracia precisa ser pro-
tegida: “Estes ataques devem 
ser imediatamente contidos e 
seus organizadores e partici-
pantes responsabilizados com 
os rigores da lei. Os cidadãos 

e a democracia precisam ser 
protegidos”.

A Aliança de Batistas do 
Brasil (ABB), outra igreja-
-membro do CONIC, exige 
das autoridades “as medidas 
cabíveis para conter a barbá-
rie que se apresenta e tende 
a se aprofundar”, e a Igreja 
Presbiteriana Unida (IPU) 
“repudia veementemente os 
atos golpistas ocorridos em 
Brasília”, e reforça seu com-
promisso histórico na “defesa 
da democracia e resistência 
ao autoritarismo”. 

E a Igreja Episcopal 
Anglicana do Brasil (IEAB) 
explicou que atos como o 
ocorrido em Brasília visam 
tão somente “destruir as 
bases nas quais está firma-
da a nossa nação”. “Como 
pessoas cristãs e conscientes 
de nossa responsabilidade 
social e política, afirmamos 
que a democracia é um direito 
que precisa ser respeitado e 
zelado”, acrescentou.



BATISMOS
Helena Beatriz Gutz filha de Sandro Luis e Marcia do Prado Gutz (03/12-
CCS)
Sophia Eduarda Milbratz filha de Leonardo Luis Milbratz e Janaina Apare-
cida Batista (03/12-CCS)
Lucas Zimmermann filho de Volnei Junior Zimmermann e Deisi Diana 
Friske (03/12-CCS)
Marcos Davi Sonntag filho de Marcelo e Eliane Sonntag (03/12-CCS)
Samuel Glatz filho de Onisio Glatz e Dirlene Aparecida de Oliveira 
(04/12-CAPaulo)
Danillo Kopsch Fortuna Filho de Dione Riberio Fortuna e Rosane Neu-
mann Kopsch (17/12-CCS)
Bento Krause filho de Andre Antonio Krause e Josiane Gnewuch (17/12-
CCS)
Joaquim Krause filho de Andre Antonio Krause e Josiane Gnewuch 
(17/12-CCS)

SEPULTAMENTO
Benísio Lindemann 55 anos (18/12-CPaz)
Herbert Maahs 87 anos (23/12-CAPaulo)
Ireneu Krueger 81 anos (02/01-CAPaulo)
Arnaldo Koslowski 63 anos (06/01-CCS)
Helga Raasch Draeger 87 anos (10/01-CAPedro)

• 04 de fevereiro – Seminário para orientadoras do culto Infantil. Tema: 
“Contação de Historias” com a professora de teatro Mery Petty
• 11 e 12 de fevereiro Festa Anual da Comunidade Apostolo Pedro com 
Jubileu de Confirmação de Fé
• 24 de fevereiro às 19h Seminário Paroquial para lideranças de comuni-
dades e grupos.
• 03 de março 14h – Culto Paroquial do Dia Mundial de Oração

Cultos de Tomé com Ceia e Unção
04 de março às 19h na CApPaulo
18 de março às 19h na CCS
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NATAL EM COMUNIDADE

Paróquia Barra do Rio Cerro
Comunidades: Cristo Salvador, Apóstolo Paulo, Apóstolo Pedro e Paz   -   Pontos de Pregação: Salão Barg P. Elpídio Carlos Hellwig e Pa. Marli Seibert Hellwig

OFÍCIOS

CONVITES

Caminhada das Lanternas na Comunidade Cristo Salvador

Café Feira

Cantata de Natal na Comunidade da Paz

Galeto na Comunidade Cristo Salvador

Noite de Natal na Comunidade Apóstolo Paulo

Noite de Natal na Comunidade Apóstolo Pedro

Noite de Natal na Comunidade Cristo Salvador

Noite de Natal na Comunidade da Paz

Noite de Natal no Salão Barg
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Iniciei a atividade ministerial em feve-
reiro de 1982, com um desafio propos-
to pelo então presidente da IECLB, 

P. Augusto Kunnert. O envio ao primeiro 
CAM foi para Filadélfia, município de 
Ipira/SC, paróquia com cinco comunida-
des e pontos de pregação. Ela esteve dois 
anos vaga e enfrentava muitas dificulda-
des. Mas, com a graça de Deus, permaneci 
por cinco anos ali e foi uma bênção poder 
colher alguns frutos do trabalho realizado. 
Chegamos ali com um filho de seis meses 
e outros dois nasceram neste período. 

O segundo CAM foi Coronel Barros - 
Ijuí/RS, onde permanecemos por sete anos 
e meio. Temos boas lembranças e culltiva-
mos muitas amizades nas quatro comuni-
dades e dois pontos de pregação. 

Seguimos depois para Três de Maio/
RS, uma paróquia com dois CAM. Atuei 
na cidade de Três de Maio, Boa Vista 
do Buricá e São Martinho, e meu colega 
atendia as comunidas do interior. Foram 

três anos e meio de trabalho intensivo até 
que, devido à reestruturação da IECLB, 
acabei sendo eleito Pastor Sinodal do 
Noroeste Riograndense. Com a reeleição 
permanecemos nessa função por nove 
anos. O desafio era unir três distritos, 
colegas e estruturar a caminhada, formar 
lideranças e planejar a missão. Sou grato 
por essa experiência ministerial que gerou 
muito aprendizado, mas também oportuni-
dades de compartilhar nas 20 paróquias a 
motivação para servir a Deus. 

Findo o mandato de Pastor Sinodal, 
candidatei-me para diversas vagas abertas 
e o chamado para a paróquia Norte em 
Curitiba foi aceito e nos trouxe novos 
desafios. Permanecemos ali, atuando em 
três comunidades e, depois de oito anos, 
nos candidatamos para a vaga na paróquia 
de Timbó, comunidade Cristo Redentor. 
Assim, depois de mais oito anos estamos 
concluindo o tempo a que nos propomos a 
servir e solicitamos a entrada na condição 
de pastor emérito. 

O culto de gratidão e envio será 
no dia 21 de janeiro 2023 na Igreja da 
Ressurreição em Timbó, as 19h. Estamos 
na expectativa da participação de colegas, 
membros e pessoas amigas, também fami-
liares que virão de diversos estados. 

Contabilizamos experiências distintas: 
Pastor Distrital, Pastor Vice-Regional e 
Sinodal. O Curso de Pós graduação em 
Aconselhamento e Psicologia Pastoral 
nos deu subsídios para ajudar pessoas em 

sofrimento e melhor exercer o ministério e 
suas responsabilidades. 

Iniciamos em 2023 um momento novo, 
com o desejo de descansar, cuidar me-
lhor da saúde, curtir netos, filhos, noras e 
outros familiares, viajar para rever pessoas 
amigas e conhecer lugares que, na ativa, 
não nos foi possível.

Acompanharam-nos no ministério 
algumas prioridades: Pregar, Ensinar e 
Servir; promover Reconciliação, Inclusão 
e Comunhão com destaque para o que 
Paulo escreveu aos Romanos 8.28: 
Sabemos que todas as coisas cooperam 
para o bem daqueles que amam a Deus, 
daqueles que são chamados segundo o seu 
propósito.

Com esta palavra nos encaminhamos 
para uma nova fase da vida, com o sen-
timento de que fomos fiéis ao evangelho 
e ao voto da ordenação. Na esperança 
de poder continuar servindo numa outra 
condição, agradeço a colegas com quem 
compartilhamos o ministério por onde 
Deus nos chamou e abençoou; igualmente 
minha gratidão à esposa Renita, que me 
acompanhou e apoiou desde o período do 
estágio e que caminha ao meu lado por 
44 anos. Aos meus filhos, grato por sua 
compreensão e pelo que se tornaram com 
a educação e oportunidades que tiveram 
na vida. Agradeço a IECLB por me confiar 
o ministério e me permitir contribuir com 
meus dons na sua missão.

Fraterno abraço do P. Dari Jair Appelt

Gratidão e Compromisso
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cceebbiisseeccaa@@tteerrrraa..ccoomm..bbrr

((4477))  33332233--33005500

RRuuaa  CCoorroonneell  FFeeddddeerrsseenn,,  110066,,  IIttoouuppaavvaa  SSeeccaa

Cultos
FEVEREIRO

01 – 19h30 – Culto 
05 – 09h00 – Culto – Santa Ceia
08 – 19h30 – Culto – Santa Ceia 
12 – 09h00 – Culto - Batismo
15 – 19h30 – Culto 
19 – 09h00 – Culto
22 – 19h30 – Culto - Unção
26 – 09h00 – Culto

FEVEREIRO
Ÿ Culto todos os Domingos às 

09h00 – Presencial e online no 
YouTube e Facebook

Ÿ Culto todas as Quintas – Feiras às 
19h15 - Presencial

Ÿ 02/02 – Quinta-Feira -  Culto às 
19h15 com Santa Ceia

05/02 – Domingo -  Culto às 09h00 

com Santa Ceia

09/02 – Quinta-Feira – Culto às 19h15

12/02 – Domingo – Culto às 09h00 – 

Bênção aos aniversariantes do mês

16/02 – Quinta – Feira – Culto 19h15

19/02 – Domingo – Culto às 09h00

23/02 – Quinta-Feira – Culto às 19h15

26/02 – Domingo – Culto às 09h00 

com Batismos

Cultos
Programação:

Ÿ Culto de ORAÇÃO toda terça-
feira, às 19h, LIVE Face e Youtube,

Ÿ Compartilhe conosco seu motivo 
de oração (47) 98489-7441

Ÿ Culto PRESENCIAL toda quarta-
feira, às 19h30

Ÿ Culto PRESENCIAL todo domingo, 
às 9h. O Culto estará também às 
09h, disponível ON-LINE no 
Facebook e no Youtube da 
Comunidade e pela Rádio União 
96.5 FM. Os cultos com 
celebração da Santa Ceia são 
realizados no primeiro domingo 
de cada mês e na quarta-feira 
seguinte.

Ÿ Culto em alemão, todo domingo 
às 08h, pela Rádio União 96,5

Ÿ Culto Infantil Presencial: todos os 
domingos às 9h, no horário do 
culto.

Ÿ Pelo PIX 09.483.172/0001-38 você 

pode ofertar para a comunidade.

Ÿ Nos acompanhe nas mídias: 

@comunidadeblumenaucentro 

Blumenau Centro
Igreja do Espírito Santo

ccoommuunniiddaaddeecceennttrroo@@lluutteerraannoossbblluummeennaauu..ccoomm..bbrr

ffaacceebbooookk..ccoomm//ccoommuunniiddaaddeebblluummeennaauucceennttrroo

((4477))  33332222--00558877  ||  33332222--00339977  ||  9988448899--77444411

RRuuaa  AAmmaazzoonnaass,,  111199,,  CCeennttrroo

P. Milton Jandrey 
pastormilton@luteranosblumenau.com.br

P. Flávio Luiz Peiter
pastorflavio@luteranosblumenau.com.br

Pa. Márcia Helena Hülle
pastoramarcia@luteranosblumenau.com.br

Batismos
Ÿ Amanda Alejandra Mora Pereira, 

filha de Rodrigo Alejandro Mora 
Azócar e Adriana Pereira

Ÿ Luísa Passold Warmling, filha de 

Thiago Locks Warmling e Ana 

Claudia Willecke Passold 

Warmling

Ÿ Luca Tengattini Willecke, filho de 

Daniel Tengattini e Bruna Virgili 

Willecke

Ÿ Lívia Helena Keil Garcia, filha de 

Leonardo Garcia e Mônica Cristina 

Keil Garcia

Ÿ Anne Weise Fiedler, filha de 

Andreas Fiedler e Taís Nicolle 

Weise Fiedler

Ÿ Joaquim Cascaes, filho de Pedro 

Cascaes Neto e Ana Paula Krieck 

MURAL
Ÿ Juventude Evangélica - JEIS – Sábado 

17h - 04/02
Ÿ Diálogo Batismal - 14h - 11/02
Ÿ Encontro de Casais – 19h30 -  10/02
Ÿ Oasis - 14h30 - 23/02

Batismos
Ÿ Benjamin Verwiebe Scheffer – F.: 

Jonathan Bueno Scheffer e 
Caroline Verwiebe Scheffer.

Ÿ Eyke Michel Harbs Gebien – F.: 
Alfredo Gebien e Silvana Sonia 
Harbs.

Blumenau Velha
Igreja da Paz

P. Anderson Ellwanger
pastorellwanger@gmail.com

Cat. Mônica Erdmann Ellwanger
monicaerd@yahoo.com.br

Blumenau Itoupava Seca
Igreja Martin Luther

P. Luciano Miranda Martins
lucianommartins@gmail.com

Pa. Mariana Mayer Kempf
mariana.mayer@yahoo.com.br

Cultos & Eventos

MURAL

Ÿ OASE VIVER – dia 16/02 às 14h30 
no Centro Evangélico

Ÿ OASE MEL - dia 15/02 às 19h30 no 
Centro Evangélico

Ÿ LELUT - dia 22/02 às 19h30 no 
Centro Evangélico

Ÿ PASTORAL DA PESSOA IDOSA – 
dia 25/02 às 14h30 na Igreja

Ÿ CORO SHALOM - dia 23/02 às 
19h30 no Centro Evangélico

Ÿ GRUPO ENCANTOS – dia 13/02 às 
19h30 na Igreja

Ÿ JUVENTUDE – dias 04 e 11/02 às 
18h00 no Centro Evangélico

Ÿ GRUPO CASAIS – dia 10/02 às 
19h30 no Centro Evangélico

Ÿ ESTUDO BÍBLICO – dias 14 e 28/02 
às 19h30 no Centro Evangélico

Ÿ CULTO INFANTIL – dia 04/03 às 
14h30 no Centro Evangélico

Ÿ CONVERSA PRÉ-BATISMAL – dia 
21/02 às 19h30 no Centro 
Evangélico

Ÿ ENSINO CONFIRMATÓRIO – 
Matrícula a partir do dia 01/02 
para os jovens nascidos em 2011

ortneC uanemulB edadinumoC - otnaS otirípsE o dajergI

PLAN
TÕES

FFEEVVEERREEIIRROO
0055  ee  0066  

PP..  AAlleexxaannddrree  KKlliittzzkkee  ((9999112200--11330077))
1122  ee  1133  

PPaa..  GGaabbrriieellllyy  RR..  AAlllleennddee  ((9988991199--99003344))

1199  ee  2200
PPaa..  MMáárrcciiaa  HHeellaannaa  HHüüllllee  ((9999998800--11886666))

2211,,  2266  ee  2277  
PP..  HHééccuulleess  OO..  KKhheell  ((9999116600--11996633))

Cascaes
Casamentos

Ÿ Paulo Gustavo Grossenbacher e 

Virginia Schuhmacher Kiesner 

Grossenbacher

Bodas de Ouro

Ÿ Leonardo Zeplin e Griselda 

Zeplin

Falecimentos

Ÿ Ilse Liese Lotte Jaeckele (98)

Ÿ Helga Krueger (86 anos)

Ÿ Dóra Weinmann Gehrke (91)

Ÿ Detlev Kahrbek (85 anos)

Ÿ Valtrudes Bretzke (75 anos)

Ÿ Roberto Mathes (56 anos)

Ÿ Gabriel da Rocha – F.: Fellipe da 
Rocha e Camile Laís Rocha.

Ÿ Lara Beatriz Onesko Reinhold – 
F.: Luciano Eduardo Moser 
Reinhold e Iloá Aparecida Silva 
Onesko.

Ÿ Noah Miguel Custódio da Luz – F.: 
Gabriela Thais Custódio da Luz.

Ÿ Otto Zimath Priebe – F.: Felipe 
Melim Priebe e Elaine Luize 
Zimath.

Ÿ Alice Fontana Brockveld – F.: 
Jonas Brockveld e Talita Fontana 
Brockveld.

Ÿ Cecile Wandscheer Steffler – F.: 
Vinicius Steffler da Silva e 
Franciéle Wandscheer.

Ÿ Günther Bertoldi Weise – F.: Otto 
Weise e Leila Daiana Bertoldi 
Weise.

Ÿ Sarah Bitencourt – F.: Edson 
Bitencourt e Ariane Alsleben 
Bitencourt.

Bênção Matrimonial
Walter Henrique Fritzke e Anyssa 
Henschel Reiner Fritzke
Jonas Brockveld e Talita Fontana 
Brockveld

Bodas de Turquesa - (18 anos)
Ÿ Fabio Metzner e Mara Cecilia 

Wolff Cruz Metzner

Bodas de Ouro - (50 anos)
Ÿ Edimar Baehr e Waltraud Baehr, 

nasc.; Schoenau

Falecimentos
Ÿ Traute Maria Mitschke, nasc.; 

Cremer – 91 anos.
Ÿ Heinz Becker – 69 anos.
Ÿ Henriette Helene Kropp – 84 

anos.
Ÿ Raimundo Schroeder – 73 anos.
Ÿ Erika Rosemarie Puff, nasc.; 

Hartmann – 81 anos.
Ÿ Marcia Andrea Schwemmle 

Alexandre, nasc.; Schwemmle – 52 
anos.

Ÿ Lilly Ida Nietsche, nasc.; Bonnet – 
92 anos
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ppbblluuffoorr11@@ggmmaaiill..ccoomm

((4477))  33333388--33226611

RRuuaa  TThheeooddoorroo  PPaassssoolldd,,  112266,,  FFoorrttaalleezzaa  AAllttaa

ppaarrooqquuiiaa..lluutteerraannaa..ggaassppaarr@@ggmmaaiill..ccoomm

((4477))  9988442288--88222299

RRuuaa  FFrreeii  SSoollaannoo,,  228844,,  CCeennttrroo

Gaspar
Pa. Sabina Decker de Souza
sabina_decker@hotmail.com

P. João Carlos de Souza
joao.souza@flt.edu.br

Blumenau Badenfurt
P. Luiz Gustavo Allende
lg.allende@gmail.com

Pa. Gabrielly Ramlow Allende
ramlow527@gmail.com

FEVEREIRO
05 – 09h00 – Culto Badenfurt
05 – 09h00 – Culto Salto Weissbach –  
Santa Ceia
11 – 19h00 – Culto Badenfurt
12 – 09h00 – Culto Encano do Norte 
12 – 09h00 – Culto Salto Weissbach
26 – 09h00 – Culto Badenfurt – Santa 
Ceia
26 – 09h00 – Culto Encano do Norte – 
Santa Ceia
26 – 18h30 – Culto Salto Weissbach

Bênção Matrimonial
Ÿ Dia 10/12/2022 – Horst Kupas e 

Eloilde Ferreira dos Anjos.

Batismos
Ÿ Dia 13/11/2022 – Gabriela Witthöft 

Fachini filha de Christian Fachini e 
Adriana Witthöft Fachini.

Ÿ Dia 03/12/2022 – Órion Harbs 
Müller filho de Vilson Müller e 
Shirlei Longo Harbs Müller.

Ÿ Dia 04/12/2022 – Arthur Ceruti 
filho de Alexsander Ceruti e Liana 
Issler.

Ÿ Dia 04/12/2022 – Bernardo 
Serigheli filho de Claudemir 
Donato Serigheli Júnior e Loreine 
Ewald.

Ÿ Dia 07/01/2023 – Johann Krieger 
Mayer filho de Johannes Krieger 
Mayer e Joiceline Alves.

Falecimentos
Ÿ Dia 16/11/2022 – Egon Blunk filho 

de Reinold Blunk e Hilda Blunk.
Ÿ Dia 29/11/2022 – Raul Buerger filho 

de Ervin Buerger e Helena 
Buerger.

Ÿ Dia 05/12/2022 – Edla Schneider 
filha de Alex Volkmann e Hilda 
Volkmann.

Ÿ Dia 30/12/2022 – Rolf Schulz filho 
de Reinwaldo Schulz e Rita 
Schulz.

Ÿ Dia 12/01/2023 – Elvira Hansen 
filha de Paulo Nass e Ida Nass.

Ÿ Dia 15/01/2023 – Ada Manske filha 
de Walter Wachernagel e Inês 
Wachernagel

Ÿ Dia 17/01/2023 – Elvira Bloedorn 
filha de Herbert Spies e Helga 
Roeder Spiess.

ppaarrooqquuiiaabbaaddeennffuurrtt@@ggmmaaiill..ccoomm

((4477))  33333344--11001122

RRuuaa  HHeeiinnrriicchh  HHeemmmmeerr,,  22..227733,,  BBaaddeennffuurrtt  

ffaacceebbooookk..ccoomm//ppaarrooqquuiiaabbaaddeennffuurrtt

iinnssttaaggrraamm//ppaarrooqquuiiaabbaaddeennffuurrtt

iiggrreejjaaddooccaammiinnhhoobblluu@@ggmmaaiill..ccoomm

RRuuaa  JJoosséé  RReeuutteerr,,  444499,,  VVeellhhaa  CCeennttrraall

((4477))  33333300--11004433

ffaacceebbooookk..ccoomm//iiggrreejjaaddooccaammiinnhhoo..bbnnuu

Cultos
FEVEREIRO

05 – 09h00 Culto c/ Santa Ceia
11 – 18h00 Culto c/ Santa Ceia 
22 – 19h00 Culto Tomé
26 – 09h00 Culto c/Batismo/Missão 
Criança e Aniversariantes do Mês de 
Janeiro e Fevereiro

BATISMOS
Ÿ JOSÉ AUGUSTO FRITZKE DOS 

SANTOS, Filho de: LIONEL 
SOUSA DOS SANTOS e ALINE 
CRISTINA FRITZKE

Ÿ LÍVIA SOARES DA SILVA, Filha 
de: ANDERSON DA SILVA e 
GLAUCIA DIANE SOARES DA 
SILVA

Ÿ NANDA KURTZ, filha de: Diego 
Eduardo Kurtz e BRUNA 
FERNANDA MATEUS KURTZ

SEPULTAMENTOS:
Ÿ GISELA HOELTGEBAUNN – 87
Ÿ OLGA  KOPSCH – 83 anos
Ÿ ARNO STARKE – 91 anos

Blumenau Martin Luther

mmaarrttiinnlluutthheerrpprroogg@@yyaahhoooo..ccoomm..bbrr

((4477))  33333366--55221144

RRuuaa  SSaannttaa  MMaarriiaa,,  338888,,  PPrrooggrreessssoo

P. Nilo Orlando Christmann
niloch@uol.com.br

Cultos & Eventos

Acompanhe nossos cultos na internet: 
Ÿ Facebook:  

www.facebook.com/igrejabompa
storgarcia/ 

Ÿ Youtube: 
https://www.youtube.com/c/Bom
PastorIECLB 

FEVEREIRO
05 – 19h00 - Domingo - Ceia
12 – 09h00 - Domingo - Ceia
18 – 19h00 - Sábado
26 – 09h00 - Domingo

Cultos & Eventos

Blumenau Fortaleza

P. Erni Reinke
pblufor1@gmail.com

Presidente: Dietmar Piske
Coord. Ministerial: P. Flávio Luiz Peiter

Cultos
FEVEREIRO

Comunidade Fortaleza Alta
Igreja da Reconciliação
19- 09h00 – Culto presencial

Comunidade Fortaleza Baixa
Igreja São Mateus
05 – 08h30 – Culto presencial 
09 – 19h00 – Estudo Bíblico  
18 – 19h00 – Culto presencial 
26 –08h30 – Culto presencial c/ Leigo

Comunidade Alto Baú
Igreja Apóstolo Paulo
12 – 09h00 – Culto presencial  
25 – 19h00 – Culto presencial 

Batismos
Isaac Harbs Schulz filho de Romério 
Schulz e Daniela Harbs Schulz
 

Óbitos
Wilfredo Schwantz – 79 anos

FEVEREIRO

Comunidade Martin Luther
Dia 12 – 9h – Culto com Santa Ceia, 
após reunião com pais dos 
Confirmandos 1º e 2º Ano
Dia 25 – 19h - Culto

Comunidade João Batista - Jordão
Dia 11 – 16h – Culto com Santa Ceia
Dia 26 – 9h - Culto

Comunidade Evangelista Lucas
Dia 05 – 9h – Culto com Santa Ceia

Cultos & Eventos

Capelas Mortuárias

Blumenau Centro
Ÿ Rua Amazonas, 119, Centro
Ÿ (47) 3322-0133

Blumenau Itoupava Seca
Ÿ Rua Cel Feddersen, 106, It. Seca
Ÿ (47) 3323-3050

Blumenau Velha Central
Ÿ Rua José Reuter, 449, V. Central
Ÿ (47) 3322-9999

Blumenau Badenfurt
Ÿ (47) 3222-9900�

Blumenau Salto Weissbach
Ÿ (47) 99981-2211

Indaial Encano do Norte
Ÿ (47) 3334-0924 e 99235-4080

Batismos
Ÿ Benício Noah Borchardt Pereira 

–filho de Jean Carlos Pereira e Leila 
D.Borchatdt Pereira

Ÿ Brianna Helen Benke Pfau  - filha de 
Elvis Leon Pfau e Juliana Fernanda 
Benke

Ÿ Lucca de Souza Werner – filho de 
Leandro Werner e Jéssica de Souza 
Werner

Bênção Matrimonial
Ÿ Valdir Lino dos Santos e Marcele 

Regeane Schuetz

Falecimentos
Ÿ Guilhermina Emilia Gaulke – 97
Ÿ Arno Bretzke – 92 anos
Ÿ Unibert Georg – 89 anos
Ÿ Delurdes Zimmermann Dannhel – 60
Ÿ Lilian Buettner – 68 anos   

ppaarrooqquuiiaaddaavveellhhaa@@ggmmaaiill..ccoomm

((4477))  33332299--44337799

RRuuaa  AAlliiddoorr  ZZuutttteerr,,  5599,,  VVeellhhaa  

Blumenau Bom Pastor/Garcia
Igreja Bom Pastor

Pa. Mara Cristina Weber Kehl
maracristinawk@yahoo.com.br

P. Hércules Osvaldo Kehl
herculeskehl@yahoo.com.br

bboommppaassttoorr33883399@@yyaahhoooo..ccoomm..bbrr

((4477))  33003355--55008899

RRuuaa  AAmmaazzoonnaass,,  33883399,,  GGaarrcciiaa

ffaacceebbooookk..ccoomm//BBoommPPaassttoorrGGaarrcciiaa

MURAL
Terça-feira
- Ensino Confirmatório 1º ano – 18h00
- Encontro OASE Noturna na 2ª terça-feira do 
mês - 19h30
Quarta-feira         
- Ensino Confirmatório 2º ano – 18h00
- Encontro de Casais na 3ª quarta – 19h30
- Reunião do Presbitério na última quarta-feira  
– 19h30.
Quinta-feira       
- Encontro Terceira Idade na 1ª quinta – 14h30
- OASE Esperança na 2ª e 4ª quinta-feira – 
14h30
- Estudo Bíblico na 1ª e 3ª quinta – 19h30
Sexta-feira:     
- HOGA-Homens do Garcia, na última sexta-
feira - 19h30.
Sábado:     
- Conjunto Musical Mensageiros da luz – 
14h30.
 - Encontros da Juventude– 17h00

Blumenau Velha Central

P. Alexandre Klitzke
alex.kli@ibest.com.br

Cultos & Eventos
FEVEREIRO

Comunidade Gaspar
05 - 09h00 – Culto com Santa Ceia
12- 09h00 – Culto 
19 - 09h00 – Culto com Santa Ceia
25 - 09h00 – Culto 
Comunidade Gaspar Alto
11 - 18h00 – Culto 
26 - 09h00 – Culto com Santa Ceia

MURAL

Ÿ Canto Gaspar Alto: 10 e 24 - 16h
Ÿ Estudo Bíblico: 1, 8 e 15, às 19h30, no 

Youtube/Canal: Luterana Gaspar – 
IECLB (Em Dezembro nos dias 07, 14 
e 21

Ÿ OASE: 23, às 14h30

Facebook: Luterana Gaspar Ieclb
Instagram: Luterana Gaspar

YouTube: Luterana Gaspar IECLB 
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Pa. BÁRBARA 
KUGEL, 
Guaramirim/SC

Tempo de voltar-se para Deus
  QUARESMA

 MEDITAÇÃO

P. KEVIN PETER TEIXEIRA, Cidade
Divulgação Internet

Vocês são o sal 
da terra. Vocês 
são a luz do 
mundo.      LUCAS 5.13-14

Você já ouviu falar em 
Quaresma? Pois eu, desde 
a infância tenho ouvido 
esta palavra. Muitas vezes 
ouvi minha avó contar 

que, nos anos de sua juventude, durante 
a Quaresma as festas eram proibidas. 
Bailes, então, nem pensar!  Ouvi outros 
dizerem que suas famílias não ouviam 
música naqueles dias e todos deve-
riam ficar mais quietos. A partir destas 
narrativas sempre compreendi que a 
Quaresma era um tempo diferente dos 
outros. Restava saber o motivo. Com o 
passar dos anos, a vivência comunitária 
foi me ensinando o significado, o sentido 
e a importância da Quaresma, um dos 
períodos mais marcantes do Ano da 
Igreja.

A Quaresma é um período de quaren-
ta dias que antecede a Páscoa. Na soma 
dos dias descontam-se os domingos. Ela 
tem início na Quarta-Feira de Cinzas e 
se estende até a Semana da Paixão. O 
próprio termo Quaresma vem da língua 
latina, de quadragésima, e faz referência 
aos quarenta dias. 

A Quaresma é um tempo especial e 
oportuno de preparação para a grande 
celebração da Páscoa, o acontecimento 
central da fé cristã. É na Páscoa que se 
fundamenta a nossa fé e a nossa espe-
rança. Como disse o Apóstolo Paulo à 
Comunidade de Corinto, “se Cristo não 
ressuscitou, logo é vã a nossa pregação, 
e também é vã a vossa fé” (1 Co 15.14). 

Como, então, podemos nos preparar 
para celebrar a Semana da Paixão e a 
Páscoa? A palavra bíblica para a Quarta-
Feira de Cinzas, que marca o início da 
Quaresma, nos ajuda a refletir. No livro 
do profeta Joel, no capítulo 2, versículo 
13, nós lemos: “Em sinal de arrependi-

mento, não rasguem as roupas, mas sim 
o coração. Voltem para o Senhor, nosso 
Deus, pois ele é bondoso e misericor-
dioso; é paciente e muito amoroso e está 
sempre pronto a mudar de ideia e não 
castigar”.

Quaresma é tempo de arrependimen-
to: em preparação à Semana da Paixão 
somos convidados a viver o arrependi-
mento. Na Semana Santa relembramos 
o sofrimento, a entrega, e a morte de 
Jesus Cristo em nosso favor. O Salvador 
enfrentou a cruz para nos conceder o 
perdão dos pecados. Jesus também nos 
convida e nos motiva a vivermos uma 
vida de amor a Deus e às pessoas. Nós, 
entretanto, constantemente falhamos. 
Nós pecamos contra Deus e contra 
nossos irmãos. Na Quaresma somos 
chamados a buscar e conceder perdão e 

reconciliação. É por meio do arrependi-
mento sincero que Deus nos concede o 
perdão, pois como afirma o profeta, ele é 
bondoso e misericordioso.

Quaresma é tempo de voltar-se para 
Deus: em preparação à celebração da 
Páscoa, somos convidados a nos aproxi-
marmos de Deus. A Quaresma também 
é um tempo especial para oração. Em 
nossas vidas de correrias, em meio a agi-
tação do dia a dia, não raramente, nossa 
fé acaba ficando de lado. Não tiramos 
tempo para Deus. Na Quaresma temos 
um período oportuno para reflexão e ora-
ção. Somos chamados a renovar a nossa 
comunhão com Deus por meio da oração 
e por meio da sua Palavra. 

Quaresma é tempo de chegar mais 
perto de Deus, porque em Jesus Ele já 
mostrou que quer estar perto de nós. O 

ser humano muitas vezes pode até des-
viar-se do seu caminho, mas Deus, em 
Jesus, nos convida a recomeçar. Deus 
está pronto a nos perdoar e nos conceder 
uma nova oportunidade. Na Quaresma 
somos convidados a olhar para Deus 
e para nós mesmos. Quando olhamos 
para nossa natureza é que percebemos 
o quanto precisamos de Jesus, o quanto 
precisamos do Salvador. É na cruz de 
Jesus, com o seu amor e perdão que a 
nossa vida tem verdadeiro sentido. A 
Quaresma nos convida a olharmos a 
cruz. Ali vemos o amor de Deus revela-
do da forma mais plena. Ali entendemos 
o preço da nossa salvação. Desejo a você 
um abençoado tempo de Quaresma!

Este texto integra um folheto do Centro de 
Literatura Evangelística da IECLB.

Vamos falar de antigamente! Falar 
de antigamente é falar dos nos-
sos avós, bisavós. Percebemos 

que muitas coisas mudaram, depois que 
a energia elétrica veio. Agora todo mun-
do tem “luz”!

Naquele tempo a vida era baseada na 
luz do sol. Quando o sol nascia era hora 
de ir para a roça, quando estava alto era 
hora do almoço, quando ele estava se 
“escondendo” era hora de ir para casa 
descansar. A luz do sol regrava as ações 
do dia e colocava ordem na vida.

Naquela época, era necessário ir na 
“venda” para a compra de sal e fósforo. 

Não eram necessárias as outras coisas, 
como trigo, açúcar, bebidas, carne, leite, 
... porque todo o sustento era provido 
pelo trabalho nos dias ensolarados.

O sal era uma das poucas coisas que 
era fundamental para viver bem e não 
se produzia em casa. Alimento que dá 
sabor na alimentação diária, quando 
usado corretamente, que era necessário 
ir buscar, sair da rotina e se preparar 
para buscá-lo.

A modernidade tira o sabor e escu-
rece a palavra de Jesus, que diz: “Vocês 
são o sal da terra. Vocês são a luz do 

mundo.” Precisamos buscar a luz de 
Cristo para regrar nossas ações e colocar 
nossa vida em ordem e, assim, nos dedi-
carmos ao que é importante – o neces-
sário para a nossa família. Lembremos 
também do sal, que dá o sabor, mas é 
necessário sair para buscá-lo. 

Dedicar-se à leitura da bíblia, oração, 
que dão o “sabor” de viver, a força para 
continuar caminhando, vem de sermos 
alimentados pelo amor de Jesus, que nos 
transforma para transformar outros. Que 
sejamos o sabor do amor de Deus ali 
onde Ele nos colocar e reflitamos a luz 
de Cristo em todos os momentos.
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